
Revista  mensal   do  Clube Recreativo  Dores |Junho de 2019 |Ed. 156|Santa Maria | RSVe
nd

a 
pr

oi
bi

da
 - 

Di
st

rib
ui

çã
o 

gr
at

ui
ta

Acalentos 
de outono
conheça a
rainha de

festas 2019

nova equipe 
de obras

veja quem 
são os 

profissionais





palavra do presidente 03dorense em revista

Trabalho, seriedade e transparência

CLEBER RUVIARO
Presidente

Clube Recreativo Dores

Mês de maio repleto de programação aos associados. É o Clube Dores 
em movimento em todos os segmentos. A data do dia das mães, que é 
tradicional é comemorada em família. Mas também é celebrada no clube 
através do Chá preparado carinhosamente pelas Mães do departamento 
tradicionalista. Apresentação da Invernada artística Mirim e muitas 
brincadeiras. Em outro evento, o salão Nobre esteve lotado, e uma 
programação foi cuidadosamente preparada alusiva ao dia das mães. 
Quero parabenizar a TODAS as mães e principalmente as mães dorenses, 
que Deus e a Nossa Senhora das Dores, a Mãe Rainha e Vencedora Três 
Vezes Admirável de Shoenstatt derrame suas bênçãos, e que nunca 
falte a paz, a saúde, o amor com seus filhos. E que sempre tenham bons 
motivos para sorrir e ser feliz.

Falando em felicidade, quero parabenizar as bailarinas da Dance One 
Dores Adulta que no mês de maio passaram por uma seletiva em Porto 
Alegre sendo aprovadas para competirem no Festival Internacional de Hip 
Hop em Curitiba no mês de julho de 2019.

Ainda em maio, o clube sediou a “Taça Santa Maria de Voleibol” com 
a participação de várias equipes locais Na ocasião a equipe Master 
feminina do Clube Recreativo Dores sagrou-se campeã. A competição 
realizou-se no ginásio poliesportivo do Clube Dores. Quero parabenizar 
as atletas e comissão técnica pelo desempenho e conquista, dando 
um belo exemplo de organização e confraternização entre as equipes 
participantes. Um bom público participou nos dias de disputa, que no final 
premiou os melhores.

Nesta mesma data, a equipe de Bocha do clube participou do Torneio 
Internacional de Alegrete, sagrando-se campeã. Houve participação 
de equipes da Argentina, Uruguai e Paraguai. Parabéns aos nossos 
“bochófilos” pela brilhante conquista. Já a nossa equipe de Bolão 
disputou em Cel. Vivida no Paraná, o Campeonato Brasileiro de Bolão, e 
também merecem nossos cumprimentos pela bela participação.

Neste mês, inicia um dos mais importantes campeonatos citadino “Dores 
Pampeiro de Futsal”, e terá a participação de mais de mil atletas na 
competição. É um campeonato importante, pois agrega família e amigos 
em uma disputa sadia em que teremos a participação de crianças e 
jovens nas diversas faixas etárias.

Quero, ao finalizar, convidar os associados a participar em das 
diversas programações planejadas pelos departamentos e 
rogo a Nossa Senhora das Dores nossa padroeira e a Mãe 
Rainha e Vencedora Três Vezes Admirável de Shoenstatt 
que derrame suas bênçãos sobre nós e toda família 
dorense.

Forte abraço
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Conselho Deliberativo 2017/2019: 

Presidente: Valnei Vieira

Vice-presidente: Julio Cezar Copetti

1º Secretário: Gerson Taschet to
2º Secretário: Michel Balconi Bevilaqua
Assessor Jurídico: Régis Pozzobon

Diretoria Executiva 2018/2020:
presidente - cleber ruviaro
Vice-Presidente - Camilo Cervo

patrono do clube - celestino da cás

Vice-presidentes/Departamentos:
Bocha - Gilmar Cruz Arruda
Bolão - Carlos Eduardo Da Cas
Cultura - Alfran Luiz M. Caputi
Finanças - Francisco Baracchini Hubner
Jurídico - Marcelo Carlos Zampieri
Meio Ambiente - Guido Zanatta
Patr. e Construção - Olavo Luiz M. Antoniazzi
Recreação/Lazer -  Nilton Fabbrin
Secretaria - Giuliano José Forgiarini
Social - Adão José Fighera
Tênis - Ricardo Luiz P. Dal Ponte
Tradicionalismo - Zeno José F. de Souza

Patrão de Honra Tradicionalismo - Domingos Da Cás

Conselho Fiscal 2018/2020:
Presidente - Carlos Sérgio Silva Lima 
Vice-presidente - Cezar Domingos Trevisan
Secretário - Claudemir da Costa Silveira
Efetivos - João David Felin, João Mariano Rossato,
Edevar da Silva e Nilton Rocha Martins
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Membros Natos:

Ademir Antonio Pozzobon - Celestino Da Cas - Pedro Mezzomo

Conselheiros eleitos: Adão Jose Fighera; Adir Jesus dos Santos 
Ribeiro; Adir Parzianello; Alberi Vargas; Alfran Luiz Mendonça Caputi; 
Amauri José Londero; Antonio Roberto Bisogno; Arcangelo Luiz Da 
Cas; Ari Carlos Da Cas; Ary Forgiarini; Auri Machado de Oliveira; 
Camilo Cervo; Carlos Alberto C. Londero; Carlos Alberto Rigo; Carlos 
Eduardo Da Cas; Carlos Sergio Silva Lima; Cezar Augusto Copetti; 
Cezar Domingos Trevisan; Claudemir da Costa Silveira; Cláudio 
Emanuelli; Cleber Ruviaro; Clenio Comin Londero; Daniel Streher 
Pedroso; Edevar da Silva; Eduardo Rosa Biacchi; Élcio Antonio Maffini; 
Elio Jorge Pozzobon; Ênio Angelo Dotto; Erlon Cervo; Erni Jose Milani; 
Fabian Luiz Alves Da Cas; Fabricio Batistin Zanatta; Felipe Richter 
Londero; Fernando Frizzo; Fernando Zamberlan da Silva; Francisco 
Barracchini Hubner; Francisco Luiz Bianchin; Gerson Taschetto; 
Gilberto Luiz P. Dal Ponte; Gilberto Vasconcellos Silva; Gildo Refosco; 
Gilmar Cruz  Arruda; Gilson Alberto Da Cas; Girnei Roberto Da Cas; 
Giuliano José Forgiarini; Gregório Tadeu R. Gavião; Guido Zanatta; 
Homero Lima Menezes Junior; Ildomar Miguel Pasa; Ilídio Antônio 
Biacchi; Irio De Paula Figueiredo; Ivo Felin Londero; Jaci Jerônimo 
Da Cas; Jaime Thomas; João Alberto Sangoi; João David Felin; João 
Mariano Rossato; Jonas Roberto de L. Meneghini; Jorge Adão da 
Costa; Jorge Caffarate Ardais; Jose Celestino M. Antoniazzi; José 
Dinarte Buzzatte; José Ery Camargo; José Francisco Silva Dias; Jose 
Hamilton Guedes; Jose Luis Stein; José Mariano Ravanello; Julio 
Cezar Copetti; Luciano Da Cas Sima; Luciano Vlademir De A Rocha; 
Luis Gustavo M. Antoniazzi; Luiz Carlos Da Cas; Luiz Fernando M. 
Camargo; Marcelo Carlos Zampieri; Marco Antonio Ravanello; Mario 
Augusto B. Antoniazzi; Mario Augusto S. Ravanello; Máximo José 
Trevisan; Michel Balconi Bevilaqua; Milton José Brondani; Mulford 
Moreira dos Santos; Natalicio Luiz Antonello; Nelci Vicente Da Cas; 
Nelson Ferreira Vitalis; Nilton Fabbrin; Nilton Rocha Martins; Olavo 
Luiz M. Antoniazzi; Ovanir Jose Negrini; Paulo Norberto Brandt; 
Paulo Roberto C. Bomicielli; Pedro Leonel F. Da Costa; Raul Fabrin; 
Régis Pozzobon; Ricardo Luiz P. Dal Ponte; Rodrigo Maurer Da Silva; 
Rodrigo Olmedo Ribas; Ronaldo Pozzobon; Sandra Appel Forgiarini; 
Sergio Albino Beltrame; Sergio Antonio Da Cas; Sérgio Iran Pomnitz; 
Sergio R. Severo De Medeiros; Tiago Gay De Lima; Valcir José 
Forgiarini; Valnei Beltrame; Valnei Vieira; Vergilio M. Da Cas Neto; 
Victor Hugo Da Cas; Vilson Marcimino Serro; Wladimir Francisco B. 
Comasseto; Zeno José F. De Souza.

Diretoria

Assessores das vice-presidências
Bocha - Arioli toniolo righi
Jurídico - Luciano Da Cás
recreação e lazer - oneide serro
secretaria - eduardo rosa biacchi
social - tiago gay lima
tradicionalismo - paulo roberto bomicieli
pat. e construção - carlos farias

Assessores da presidência
Futebol - Worney Dellani Mendonça
Outros esportes - Alfran Luiz M. Caputi

Coordenadores: 

canastra -  Roberto lencina galarça
Sauna - Clênio Comin Londero
Sinuca - José Hamilton Guedes
Vôlei - Simone Pozzobon da Silva
Piscinas - Raul Fabbrin
padel- gustavo cervo
futebol de campo - José adelar tambara
futebol sete - rogério ferigollo
futsal- tiago lima

Colaboradores de departamentos

Vôlei - Katia Teixeira Mezadri - Vinicios Casarotto mattner
Futebol de campo -  rogério ferigollo - gustavo tochetto - 
Rodrigo fontoura - luciano pereira | josé antonio medeiros 
- Airton Alegranci | arthur farion - Erivelto rodrigues  | 
eduardo barrichello |Gentil da Rosa - Neri Rodrigues de 
Souza
Futebol sete: Giovani Martini
Futsal- erlon cervo e Umberto Pereira de Lima
Padel - cauê mello
Social - Ovanir José Negrini e Gisele Farias negrini  | Guilherme 
Colvero da Cunha e Anne Eyre Sisto Caldas | Gelson de 
Pelegrini Della Mea e Christiane Arrua Marin |
Luiz Antonio Lauter de Oliveira e Marta Helena Moro Miolo
Tradicionalismo - Marino tex vasconcellos
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agosto

sábado | jantar A gosto| salão nobre -  20h30

09 sexta |colação de grau - engenharias | ginásio poliesportivo | 20h30

JUNHO

sexta |eventualmente na sexta | salão nobre | 21h14

sábado |PRÉ-ESTREIA GRUPO BIRIVA | salão QUERÊNCIA| 21h08

17 sábado |colação de grau fisioterapia e terapia ocupacional UFN| salão nobre | 19h

JUlho

sexta| colação de grau - Medicina | salão nobre | 19h19

sexta |eventualmente na sexta | salão nobre | 21h12

sábado| Baile de medicina| salão nobre | 21h20

10 sábado | pré-estreia grupo juvenil | salão Querência | 21h

23 sexta  |colação de grau Direito fadisma| salão nobre| 19h

sexta |concurso interno de prendas e peãos | salão querência | 21h12

sábado |jantar de prendas e peãos | salão querência | 21h13

sábado| Jantar integração invernadas |  salão querência | 21h20
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Recomeça o ciclo 
da realeza dorense 
Tradições se estabelecem de várias formas. No caso de um 
evento, é possível alcançar este status com a realização repetida, 
ano a ano, por exemplo. Contudo, mais do que a frequência, são 
os ritos e o afeto dos frequentadores pelos momentos vividos 
que, de fato, dotam um acontecimento da condição de tradição. 
Indubitavelmente, o jantar Acalentos de Outono possui todos os 
prerrequisitos para esta distinção.

Sempre aguardado, o jantar Acalentos de Outono é uma ocasião 
muito querida pelos dorenses. Com as primeiras insinuações de 
temperaturas invernais, a noite é uma oportunidade de desfrutar 
de cálidas amizades, bem como de celebrar o amor romântico, 
que se renovam tal qual as estações do ano.

Em se tratando de fases cíclicas, o jantar não simboliza apenas a 
chegada do outono. Neste suntuoso evento, é realizada a posse 
da nova rainha de festas do Clube Recreativo Dores, bem como a 
despedida da soberana que representou a entidade ao longo do ano 
anterior. Em 2019, como não poderia ser diferente, a tradição de uma 
noite digna da memória dos dorenses foi mantida com louvor.
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Embalada pelos acalentos,
uma rainha encerra seu ciclo...

A partir das 20h30min do dia 4 
de maio, os convidados do jantar 
baile Acalentos de Outono foram 
recebidos para uma elegante noite 
de festa. No Salão Nobre, foram 
recebidos com alegria e encanto pela 
Rainha de Festas, Giovanna Fighera.

Após um delicioso jantar, quando 
todos os convidados estavam 
devidamente acomodados e alegres 
junto a seus anfitriões, foi iniciado 
o cerimonial da noite. Sob sonoros 
aplausos de todos os presentes, 
Giovanna foi chamada para receber 
flores dos casais presidente 
Executivo, Ana e Cleber Ruviaro, e 
vice-presidente Social, Ceiça e Adão 
José Fighera. Em seguida, realizou 
seu último desfile como soberana 
dorense e, carregada de emoção, fez 
um breve discurso de agradecimento.

Como a noite é de tradições, 
entre elas figurou a entrega de um 
presente especial e significativo 
para a rainha que se despedia. 
Remetendo a alguns dos melhores 
momentos de seu reinado, Giovanna 
foi presenteada com um quadro com 
fotografias dos eventos dos quais 
participou em nome do Dores.

...e, levada pelos ares outonais,
Outra jovem assume o posto de rainha

Para o deslumbre de cada um dos 
presentes, a cerimônia continuou com 
a chegada de Isadora Corrêa Fabbrin. 
Recebida afetuosamente pelos casais 
presidente e vice-presidente Social, a 
dorense recebeu sua faixa das mãos 
de Giovanna, em um momento de 
jovial cumplicidade.

Após seu desfile de posse, Isadora 
Fabbrin, agora oficialmente Rainha 
de Festas, fez seu discurso de 
agradecimento. Juntas, Isadora e 
Giovanna deram início ao baile, abrindo 
o salão em uma valsa com seus pais, 
respectivamente Nilton Fabbrin e 
Adão José Fighera.

Com o corpo alimentado pelo jantar e 
o espírito aflorado pelas emoções da 
cerimônia, os convidados deixaram 
suas mesas e tomaram o salão. Até 
o final da noite, a dança e o clima de 
eterno romance guiaram os passos.

Esta é a beleza da tradição: tão certo 
quanto a chegada do outono, os 
dorenses sabem que o jantar baile não 
apenas acontecerá, como será pleno 
de emoções. Este é um compromisso 
mantido de bom grado pelo 
Departamento Social do Clube Dores.

Abaixo, os convidados desfrutam 
de momentos românticos, durante o 

baile. Na página ao lado, no destaque, 
Isadora Fabbrin posa como nova 

Rainha de Festas do Clube Recreativo 
Dores. Ao lado, momentos memoráveis 

da cerimônia: no topo, a Rainha de 
Festas Giovanna Fighera entrega a 
faixa para sua sucessora, ajudada 
por Ana Ruviaro e Ceiça Fighera. 

Logo abaixo, à esquerda, as Rainhas 
de Festas posam juntas. À direita, 

Isadora posa junto ao casal presidente 
Executivo, Ana e Cleber Ruviaro.

Com as primeiras insinuações 
de temperaturas invernais, o 

Jantar acalentos de outono é uma 
oportunidade de desfrutar de cálidas 

amizades, bem como de celebrar o 
amor romântico, que se renovam tal 

qual as estações do ano.



A vida toda no clube dores
Atleta, bailarina, rainha de festas infantil, debutante, associada modelo — daquelas 
que passa mais tempo no clube do que na própria casa — e, agora, rainha de festas 
adulta. Em suas próprias palavras, o dores é um lugar que lhe transmite paz.
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“Desde quando estava na barriga, eu já 
estava por aqui”. A resposta graciosa é 
o que se consegue ao perguntar para 
a associada Isadora Corrêa Fabbrin 
sobre quando começou a frequentar 
o Clube Recreativo Dores. Mesmo 
desconsiderando o período pré-natal, a 
dorense vem ao Clube desde muito cedo 
— com um ano e três meses já estava 
matriculada na turma de ballet e, logo 
após, na natação para bebês.

Vários anos de atividades transcorreram 
desde então e, no jantar Acalentos de 
Outono 2019, Isadora foi coroada como 
nova Rainha de Festas adulta do Clube. 
Uma série de passagens por eventos 
sociais, incluindo desfiles e um ano como 
Rainha de Festas infantil precedem sua 

escolha, bem como a participação no 
Baile de Debutantes 2018. Contudo, 
como já é possível perceber, a dorense 
vai muito além destas atividades.

Um lugar para esquecer a correria

Sendo uma pessoa que garante gostar 
mais de sair do que ficar em casa, 
notoriamente Isadora tem no Dores 
um de seus destinos favoritos. Na 
infância, além da parte esportiva, teve 
os primeiros contatos com o universo 
escolar no Clube, cursando toda a 
Educação Infantil na Escola Doritos.

No início da adolescência, Isadora 
ingressou no voleibol, esporte que 
praticou até 2017, quando descobriu o 
handebol. Sabendo que o Clube já havia 
oferecido a modalidade em outra época, 
chamou sua turma de amigos e, juntos, 
fizeram uma lista pedindo pela volta da 
escolinha. O resultado da iniciativa dos 
jovens foi a oferta da modalidade no 
Projeto Verão 2019 e, com seu sucesso, 
o retorno efetivo do esporte no Dores.

“Nas férias, eu passo bastante tempo 
aqui. A gente faz churrasco, vai nas 
piscinas... O verão, praticamente todo, 

Ao lado, Isadora Corrêa Fabbrin 
aproveita o verão no Dores Praia Park. 

No topo, à esquerda, posa em seu 
début, em 2018. Logo à direita, um 

registro da noite de sua posse, junto aos 
pais, Adriana Corrêa e Nilton Fabbrin.
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eu passei aqui”, conta Isadora. Não raro, almoça com seus pais, 
Adriana Corrêa e Nilton Fabbrin, na Cantina Dorense e, nos finais 
de semana, frequenta a Academia Dores Fitness com a mãe. “O 
Clube é um lugar que eu me sinto mais... assim... em paz. Parece 
que eu não tô na correria da cidade”, explica.

Uma rainha sonhadora

Isadora define a si mesma como uma sonhadora que batalha 
pelo que quer. Sem deixar de reconhecer o apoio que recebe 
de todos, especialmente dos pais, diz que sempre corre 
atrás de seus sonhos, evitando depender dos outros.

Para o ano que tem pela frente, a Rainha de Festas está 
repleta de expectativa. Amiga de sua antecessora, Giovanna 
Fighera, Isadora conversou vem se preparando e garante, vai 
aproveitar ao máximo!

Acima e à 
esquerda, diversos 

momentos 
da associada 

Isadora Fabbrin 
ao longo de sua 

vida no Clube 
Dores: natação, 
praticada desde 

pouco depois 
de completar 
seu primeiro 

ano; dança, na 
Companhia Dance 
One Clube Dores; 
Carnaval; festa de 

15 anos.
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Os primeiros passos do dores na internet

O Dores é um clube com mais de 30 anos repletos 
de histórias. Para relembrar e homenagear as 
personagens deste percurso, a Dorense em Revista 
faz um resgate nos registros fotográficos destas 
mais de três décadas. Aqui, você conhecerá fatos 
importantes e interessantes da trajetória dorense.

Para uma geração inteira, pensar em um mundo em 
que a internet não existe em toda a parte pode parecer 
estranho. Contudo, em 2006 a presença da rede mundial de 
computadores ainda andava a passos curtos no Brasil. Em 
uma época em que a maior parte das pessoas dispunha, 
quando muito, apenas de conexões discadas, o Clube 
Recreativo Dores não apenas possuía seu sítio virtual, como 
dispunha uma página voltada ao público infantil.

O projeto foi uma parceria entre o responsável pelo Centro 
de Processamento de Dados do Dores, Cleomar Medeiros, 
e pelo então acadêmico de Desenho Industrial e estagiário 
do Clube, Guilherme Da Cas. A criação buscava levar ao 
público infantil, dos 4 aos 10 anos, uma área lúdica, com 
conhecimento e, ao mesmo tempo, entretenimento.

A página “Dores Kids” oferecia à garotada uma série de 
atividades, como quebra-cabeças, jogos de pintar, contos 
e historinhas. Cleomar recorda que houve a preocupação 
de falar do folclore brasileiro, quando escolheram uma 
temática. “Até chamamos uma jornalista, que trabalhava em 
rádio, para narrar as histórias”, conta.

A seção infantil do site dorense era totalmente 
desenvolvida em Flash, um programa cujas aplicações 
eram simples e de interação fácil. Na época, o recurso era 
bastante utilizado em diversos sites, posto que as conexões 
de baixa velocidade não favoreciam o download de vídeos 
(o que poderia levar, literalmente, semanas, dependendo da 
duração do vídeo).

Com o passar dos anos, a mídia Flash perdeu a 
popularidade e deixou de receber atualizações. Aparelhos 
mobile, por exemplo, sequer rodam o formato. O site 
Dores Kids ficou no ar por cerca de um ano e, hoje, vive na 
memória da garotada que acessava em sua infância.

Fotos de associados

Participou de uma festa no Clube Recreativo Dores? 
Fotografou aquele momento em família na Sede 

Campestre? Mande para revista@clubedores.com.br

Na edição número 15 da Dorense em Revista, referente aos 
meses de junho e julho de 2006,foi noticiada a criação da 

página “Dores Kids”. O espaço digital trazia uma série de 
atividades para a garotada, comportando tanto a esfera da 

diversão quanto do aprendizado.
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Campanha do agasalho 2019
Desde o final do mês de abril, o 
Clube Recreativo Dores está reunindo 
doações para a Campanha do Agasalho 
“Aqueça essa ideia”. Anualmente, 
o Clube intermedeia a entrega de 
inúmeros donativos, que vão dos 
associados dorenses para entidades 
assistenciais da cidade.

Ao longo do primeiro mês de 
campanha, mesmo antes do frio 
chegar, a solidariedade dorense já 
espalhava seu calor. Em um período 
de pouco menos de quatro semanas, 
a caixa de doações foi preenchida 
três vezes, sendo entregue para três 
entidades diferentes.

Você também tem uma roupa 
quentinha parada no guarda-roupa? 
Vale refletir se você realmente vai 
voltar a usá-la. Caso não, com certeza 
alguém vai ficar muito feliz em recebê-
la, mesmo que não seja mais a última 
moda. O que importa é aquecer!

A caixa de doações da Campanha do 
Agasalho 2019 fica junto à portaria 
da Sede Central. Doações podem ser 
feitas durante todo o expediente do 
Clube Dores, das 6h às 24h.

No dia 5, Luane 
Gervásio, 

assessora do 
Departamento 

de Eventos, 
realizou a 

entrega das 
doações 

para Edinara 
Carvalho, da 
Vila Lorenzi.

No dia 23, mais uma caixa foi 
entregue pela encarregada 

de portaria, desta vez para a 
representante da Paróquia Nossa 

Senhora das Dores, Adina Bortoluzzi.

Ponto das pedras
MÁRMORES, GRANITOS E BASALTOS

Walter Jobim 224, esquina Arapongas | Santa Maria | RS

pontodaspedras@yahoo.com.br

(55) 3212.4470

Escolha que deixa o 
ambiente mais requintado

No dia 13, a encarregada de portaria, 
Vanise dos Santos, entregou uma 
caixa de donativos para o Abrigo 
Espírita Oscar José Pithan, aos 

cuidados de Alfredo Santos.
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Trabalhando em prol da segurança
Na manhã do dia 14 de maio, o 
Clube Recreativo Dores recebeu uma 
turma de alunos soldados do Curso 
Básico de Formação Policial Militar 
(CBFPM), do Comando Regional de 
Polícia Ostensiva Central. O objetivo 
da visita foi a realização de um curso 
rápido sobre os sistemas preventivos 
contra incêndio utilizados na Sede 
Central, visando complementar sua 
formação tradicional.

A visita foi solicitada pelo instrutor da 
disciplina de Combate a Incêndios, o 
Major Elisandro Machado. Em seu 
pedido, ressaltou o fato de que o 
Dores possui praticamente todos os 
sistemas de proteção contra incêndio 
explicados em sala de aula, além 
de ser referência no tema e ter a 
preocupação de estar sempre em dia 
com relação às exigências legais.

Ao longo da manhã de curso, 
os futuros soldados puderam 
visualizar e manusear os sistemas 

preventivos ue o Clube Dores tem 
a sua disposição. A instrução 
prática foi dada pelo técnico em 
Segurança do Trabalho do Clube 
Dores, Rodrigo Cezar Silva, e pelo 
Sargento Luciano Pontes.
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Experiência para compartilhar

Permanentemente visto como uma 
referência para a comunidade santa-
mariense, o Clube Recreativo Dores 
está sempre pronto a retribuir com 
conhecimento o apoio dado pela 
sociedade local para seu sucesso. 
Por seu destaque nas mais diversas 
áreas de atuação, da Administração à 
Educação Física, passando por diversas 
Engenharias, o Dores possui muito 
know-how para dividir,

Não apenas na região, mas em todo 
o país, o Dores é visto como uma 
agremiação de destaque. Por este 
motivo, não apenas estudantes, mas 
representantes de entidades clubísticas 
visitam as Sedes dorenses com alguma 
frequência. Desde o fechamento da 
última edição da Dorense em Revista, 
duas visitas foram destaque.

Diálogo entre pares

No sábado, dia 27 de abril, o 
Clube Dores recebeu uma visita da 
comitiva da Sociedade Ginástica 
de São Leopoldo. Recebidos pelo 
administrador geral dorense, Carlos 
Londero, os representantes da 
agremiação do Vale dos Sinos 
conheceram um pouco sobre os 
processos de trabalho do Clube Dores, 
bem como passearam pelas Sedes 
Central e Campestre.

Do funcionamento operacional do 
Clube à estrutura construída, os 

visitantes buscaram aproveitar ao 
máximo a experiência dorense para 
adaptar o que fosse possível a sua 
realidade. Participaram da delegação 
da Sociedade Ginástica: o presidente, 
Leandro Roberto Padilha; o vice-
presidente, Sérgio Winter; o diretor 
social e recreativo, Maiquel Gabriel 
da Silva; e o gerente administrativo, 
César Rogério Monteiro.

Aprendendo a ouvir a natureza

Em abril, no dia 10, foi a vez dos 
acadêmicos do curso de Agronomia 
da UFSM beneficiarem-se do 
conhecimento acumulado pelo 
Clube Dores. Acompanhados pelo 
vice-presidente de Meio Ambiente, 
Guido Zanatta, os visitantes foram os 
alunos da disciplina de Paisagismo e 

Floricultura, ministrada pela professora 
Fernanda Londero Backes.

Conforme a professora, o objetivo 
acadêmico foi proporcionar aos 
estudantes os conhecimentos acerca 
do uso de plantas de interesse 
paisagístico, o reconhecimento de 
espécies, além da aplicação de 
técnicas de elaboração, execução 
e manutenção de projetos em 
macropaisagismo. “Como professora 
de Paisagismo e Floricultura e 
conhecedora das belezas paisagísticas 
dos jardins do Clube Recreativo Dores, 
do qual sou sócia, tenho plena certeza 
de que esta atividade acadêmica trará 
benefícios e contribuirá ainda mais para 
a formação dos futuros profissionais em 
Agronomia”, apontou Fernanda.

Além do conhecimento dividido pelo 

Entre o final de 
abril e o início 

de maio, o Clube 
Recreativo Dores 

recebeu integrantes 
da diretoria da 

Sociedade Ginástica 
de São Leopoldo 

(à esquerda), além 
de acadêmicos 

da disciplina 
de Paisagismo e 
Floricultura do 

curso de Agronomia 
da Universidade 
Federal de Santa 
Maria. (no pé da 

página).



No final do 
mês, o Clube 

recebeu a visita 
de integrantes do 

Grêmio Náutico 
União (ao lado), 

de Porto Alegre, e 
do Clube Gaúcho 
(acima), de Santo 

Ângelo.
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Departamento de Meio Ambiente, todos 
agradeceram o carinho durante a visita, 
bem como em ocasiões anteriores.

Dores como modelo de sucesso

No dia 24 de maio, o Clube Dores 
recebeu mais visitas ilustres. No início 
da manhã, a gerente de Qualidade 
e Serviços do Grêmio Náutico União 
de Porto Alegre, Silvana Fuchs, foi 
acompanhada pelo supervisor da Sede 
Central, Gelson Dellaméa, e pela 
gerente de Recreação e Lazer, Eliana 
Venturini Arosemena.

Durante o dia, os administradores 
Geral, Carlos Londero, e de Secretaria, 
Ildomar Pasa, receberam uma 
delegação do Clube Gaúcho de 
Santo Ângelo. A visita teve como 
objetivo sanar dúvidas e buscar 
sugestões sobre o modelo de gestão, 
dado o renome dorense na área. 
Os integrantes da comitiva fora o 
presidente do Clube Gaúcho, Luis 
Alberto Voese, o diretor de projetos, 
Lindomar dos Santos, a gerente 
geral, Fernanda Stassak, e o assessor 
organizacional, Enio Castanho.
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DIAS ÚTEIS
07:30 JB - 0226
12:30 JBI - 226B
16:45 JBI - 226B
18:10 JBI - 226B
18:12 JBI - 226B
19:45 JBI - 226B
20:15 JB - 0226
21:35 JB - 0226

HORáRIOS CLUBE DORES VIA FAIXA NOVA | JARDIM BERLEZE | sentido bairro

SÁBADO
07:35 JBI - 226B
12:25 JBI - 226B
16:20 JB - 0226
17:50 JB - 0226
19:30 JB - 0226
20:15 JB - 0226
22:05 JB - 0226

DOMINGOS E FERIADOS
07:35 JBI - 226B
12:30 JB - 0226
16:40 JB - 0226
17:30 JB - 0226
19:25 JB - 0226
20:15 JBI - 226B
21:40 JB - 0226

Horários dos 
ônibus oferecidos 
até a Sede 
Campestre 
durante o Inverno

HORáRIOS CLUBE DORES VIA FAIXA NOVA | JARDIM BERLEZE | sentido  centro

DIAS ÚTEIS
07:05 JB - 0226
12:00 JBI - 226B
16:10 JBI - 226B
17:30 JBI - 226B
17:30 JB - 0226
19:05 JBI - 226B
19:35 JB - 0226
21:00 JB - 0226

SÁBADO
07:05 JBI - 226B
11:50 JBI - 226B
15:40 JB - 0226
17:15 JB - 0226
18:50 JB - 0226
19:40 JB - 0226
21:30 JB - 0226

DOMINGOS E FERIADOS
07:00 JBI - 226B
12:00 JBI - 226B
16:00 JB - 0226
17:00 JBI - 226B
18:45 JB - 0226
19:45 - 0226
21:05 JB - 0226

Legendas
JBI - Jardim Berleze Invertido

JB - Jardim Berleze

A linha JBI centro/bairro 
passa primeiro no Clube para 

depois no bairro.
A linha JB centro/bairro 

passa primeiro no bairro e 
depois no Clube. 

Química Pampa LTDA





Horário de funcionamento:
segunda a sexta, das 14h às 20h
sábado, das 8h às 14h
Informações 2103.2810

biblioteca

A biblioteca do Clube Recreativo Dores sempre tem novidades para você. Do suspense ao romance, passando pelos gêneros 
da biografias e da ficção, todo o mês novas obras chegam ao acervo dorense. Escolha seu gênero preferido e boa leitura!
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DOADORES DO MÊS

Edvan B.Rocha

Olavo Antoniazzi

Rodrigo G.Da Silveira

Maria Elena Guerra

José Mariano Ravanello

Fernanda de Castilhos

Marcio Sangoi

A Carta Secreta - Lucinda Riley 
Quando sir James Harrison, um dos maiores atores de sua geração, morre aos 95 anos, deixa 
para trás não apenas uma família arrasada, mas também um segredo que seria capaz de abalar o 
governo britânico.
Joanna Haslam, uma jovem e ambiciosa jornalista, é designada para cobrir o funeral, no qual estão 
presentes algumas das maiores celebridades do mundo. Mas ela se depara com algo sombrio além 
de todo aquele glamour: a menção a uma carta que James Harrison deixou, cujo conteúdo algumas 
pessoas escondem há setenta anos a qualquer custo.
Enquanto procura retirar o véu de mentiras que encobre o segredo e dar o furo jornalístico do 
século, Joanna percebe que forças poderosas tentam impedi-la de descobrir a verdade. E elas não 
vão se deixar deter por nada para chegar à carta antes dela.

Justiça a Qualquer Preço - John Grisham 
Mark, Todd e Zola ingressaram na faculdade de Direito porque queriam mudar o mundo e torná-lo 
um lugar melhor. Fizeram empréstimos altíssimos para pagar uma instituição de ponta e agora, 
cursando o último semestre, descobrem que os formandos raramente passam no exame da Ordem 
dos Advogados e, muito menos, conseguem bons empregos.
Quando ficam sabendo que a universidade pertence a um obscuro operador de investimentos de 
alto risco que, por acaso, também é dono de um banco especializado em empréstimos estudantis, 
os três se dão conta de que caíram no grande golpe das faculdades de Direito.
Então eles começam a bolar uma forma de se livrar da dívida esmagadora, desmascarar o banco 
e o esquema fraudulento e ainda ganhar alguns trocados no caminho. Mas, para isso, precisam 
abandonar a faculdade, fingir que são habilitados a exercer a profissão e entrar em uma batalha 
contra um bilionário e o FBI.
Arranje uma poltrona bem confortável, porque você não vai conseguir largar Justiça a qualquer 
preço.

Minha Vida Fora de Série 4 - Paula Pimenta 
Após um traumático término de namoro, Rodrigo e Priscila seguem seus caminhos separadamente. 
Enquanto ela parte rumo à Nova York para tentar uma nova vida, Rodrigo quer esquecer tudo que 
passou e viaja para o Canadá, onde encontra os irmãos. Mas algumas lembranças são difíceis de 
apagar, e deixá-las para trás é muito mais complicado do que ele poderia imaginar. Será que novos 
amores teriam o poder de curar seu coração? Ou ele precisa confrontar de vez o passado para 
finalmente se libertar? Descubra nesta nova e emocionante temporada de Minha vida fora de série.
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A palavra lusa e seus herdeiros
A globalização do mercado editorial 
é um fenômeno com uma série de 
reflexos positivos e negativos. Contudo, 
sem realizar qualquer juízo de valor, 
um efeito indiscutível é o fato de que o 
público leitor brasileiro consome uma 
quantidade muito maior de literatura 
estrangeira, em relação à nacional ou 
mesmo portuguesa. Segundo dados do 
site Publish News, entre os dez títulos 
de ficção mais vendidos em 2019, 
apenas quatro são escritos 
em nossa 

língua materna. Há que se apontar, 
ainda, que dois destes quatro são 
versões diferentes de um mesmo livro.

Assim como não entrei no mérito do 
efeito editorial, não adentrarei à seara de 
não se produzir boa literatura em Língua 
Portuguesa (mas, sim, muita coisa de 
qualidade foi e é escrita). A questão de 
hoje é a diferença de se ler literatura 
em sua língua original. Leitores bilíngues 
entenderão de imediato o que quero dizer.

Para que a questão não caia no abstrato, 
exemplificarei. A primeira vez que li o 
português José Saramago, um dos 
maiores e mais conceituados escritores 

de todos os tempos, não foi 
uma leitura fácil. Entre as 

páginas de “Ensaio Sobre a 
Cegueira” e “Ensaio Sobre 
a Lucidez”, muitas vezes 
precisava reler duas, três, 
quatro vezes o mesmo 
parágrafo. Não podia 
deixar de pensar o 

quanto seria ainda mais complexo a partir 
de um texto traduzido (mas a questão 
do tradutor/traidor é outra que não cabe 
neste momento).

Dificuldades semelhantes às acima me 
ocorreram ao ler o moçambicano Mia 
Couto e mesmo o baiano João Ubaldo 
Ribeiro. Todos as obras referidas em 
um idioma que domino por ser não 
apenas materno como objeto de estudo. 
Recentemente, percebi o mesmo tipo de 
nuance textual ao reler o peruano Mario 
Vargas Llosa, dessa vez em espanhol. 
Não há como comparar a riqueza da 
experiência de se ler o texto em seu 
contexto linguístico-cultural original.

Apesar de toda a tentativa de explicação, 
viver a leitura transmite mais do que falar 
sobre ela. Para isso, destaquei três obras 
da Biblioteca do Clube Dores escritas 
para serem lidas em nossa querida 
Língua Portuguesa. Desfrute!

Guilherme Benaduce
Jornalista

Uma das últimas criações do escritor cruz-altense, a história gira em 
torno de uma pequena cidade no interior do Rio Grande do Sul que 
tem a sua rotina completamente virada de cabeça para baixo após 
uma greve geral. Diante da impossibilidade de serem enterrados, 
pois os funcionários do cemitério estão entre os grevistas, os sete 
cadáveres que faleceram durante aquele período, os defuntos se 

levantam dos seus caixões e passam a perambular pela cidade.

A obra narra a história da epidemia de cegueira branca que se espalha 
por uma cidade, causando um grande colapso na vida das pessoas 
e abalando as estruturas sociais. O romance se tornou um dos mais 

famosos e renomados do autor, juntamente com Memorial do Convento 
e O Evangelho segundo Jesus Cristo, e foi, sem dúvida, um dos principais 
motivos para a escolha dele ao prêmio Nobel de literatura em 1998. Em 
2008, o livro foi adaptado para o cinema pelo diretor Fernando Meirelles.

O livro conta a história de Ablon, um anjo renegado, que fora expulso do 
paraíso por não concordar com as atitudes dos arcanjos, em especial o 

arcanjo Miguel. Condenado a vagar pela terra ele conhece Shamira,uma 
feiticeira necromante, que irá acompanhá-lo em sua jornada através dos 
tempos para poder alcançar seu objetivo que é acabar com a tirania do 

arcanjo Miguel e evitar o apocalipse. Lançado a partir do site Jovem Nerd, 
Batalha é um fenômeno do gênero chamado Fantasismo Brasileiro.

Incidente em Antares | Érico Veríssimo

Ensaio sobre a Cegueira | José Saramago

Batalha do Apocalipse | Eduardo Spohr
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A viagem onírica de mário Niekelle
Um passeio pelo universo, 
conhecendo as maravilhas do 
cosmo e planetas distantes. Uma 
viagem pelo infinito em busca 
de conhecimento e iluminação, 
encontrando, por fim, seres 
extracorpóreos e plenos de saber. 
Tudo para concluir que a sabedoria 
está dentro de cada um, em sua 
ligação com o divino.

O enredo acima poderia perfeitamente 
fazer referência a músicas do cantor 
e compositor Tim Maia, em sua “fase 
racional”, mas é a premissa do livro “O 
Sonhador”, do dorense Mário Niekelle. 
Publicada este ano, a obra surge de 
um sonho, no qual o autor conta ter 
vagado pelo universo e encontrado 
seres extraterrestres, que apontam o 
fim próximo da humanidade, devido à 
ganância capitalista e a falta de amor 
ao próximo.

Além do ensaio que dá nome à obra, 
o título contém uma série de outros 

textos do mesmo autor, como os 
contos “História de Pescadores” e 
“Picada Assombrada”. A segunda 
metade do livro é composta por 
uma gama de poemas sobre os 
mais diversos temas, quase sempre 
relacionados à cidade de Santa Maria.

O associado Mário Niekelle doou um 
exemplar de seu livro para a Biblioteca 

dorense. Bateu uma curiosidade pelo 
que reserva o infinito onírico? Basta 

retirar a obra na Sede Central.

Dores kids: mais diversão no clube
Nos últimos dias de abril, logo após 
o fechamento da última edição 
da Dorense em Revista, um dos 
espaços preferidos pela garotada 
ganhou novas atrações. Para 
a diversão da meninada, foram 
adquiridas duas novas bolas, três 
carrinhos de fricção e um fogãozinho.

O espaço Dores Kids funciona todos 
os dias, das 15h às 21h. O local fica 
na Sede Central, pertinho da portaria 
— logo à direita, depois do primeiro 
lance de escadas.



Alfran Caputi, vice-
presidente de Cultura do 
Clube Dores, cronista e 
articulista, já publicou 
em vários jornais da 
cidade e região mais de 
mil crônicas e artigos. 
Participou do livro Ao 
Pé da Letra, escreveu 
o livro sobre os Trinta 
Anos do Clube Recreativo 
Dores e, publicou os 
livros Abrindo Arquivos 
e Reminiscências – uma 
coletânea de crônicas e 
artigos de sua autoria.

Contos e crônicas
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Caminhando juntos
            Hoje, 12 de maio de 2019, dia das mães, por 
incrível que pareça, foi a primeira vez que fiz o percurso 
integral da pista de caminhada na sede campestre 
do Clube Recreativo Dores. Sabem quem era o meu 
companheiro de caminhada? Eduardo Salvany Caputi 
Menezes, meu neto de 6 anos.
            Como foi bom! Por todo o trajeto fomos 
conversando. Ele estava preocupado em falar sobre 
as borboletas que por ali voejavam de flor em flor. Vez 
por outra passávamos por um formigueiro que estava 
à margem da pista, e ele logo recomendava cuidado. 
“Porque aquelas pequenininhas quando picam dói 
muito”. Fazia também alguns comentários sobre as 
casinhas e porongos colocados nas árvores para que 
o pássaros fizessem seus ninhos. Havia também os 
túneis verdes, os canteiros com maravilhosas flores, 
tudo cuidado com o maior zelo pela equipe do clube. 
Aproveito para recomendar alguns cuidados que 
devemos ter para que não se estrague tudo aquilo que 
os funcionários fazem com tanto carinho.
            Enquanto andamos, vou pensando em quanto 
é bom aproveitar esses momentos que a vida nos 

oferece. Eu, com esta idade, tendo a oportunidade de 
ser acompanhado por meu neto de seis anos numa 
caminhada. É claro que em uma ocasião como esta, 
o que passa pela cabeça do avô está longe de ser o 
que passa pela cabeça do neto. Afinal, a minha pista 
já foi percorrida por uma longa extensão, a dele está 
começando agora.
            Quando retornamos da caminhada, a irmã de 
Eduardo, a Carolina, que tem quatro anos, e as gêmeas 
Mariana e Rafaela também minhas netas, que estão 
com nove anos, quiseram fazer a mesma aventura que 
o Eduardo havia feito. E lá fui eu outra vez.
            Desta vez a caminhada foi muito mais 
conversada, afinal era um grupo de cinco que 
estava na pista. As conversas das crianças foram 
quase as mesmas, mas meus pensamentos foram 
mais longe ainda.
            Que mais se pode dizer ao final de um dia 
como este? Apenas uma prece de agradecimento 
ao supremo criador e pedir que prorrogue o máximo 
possível essa convivência, para que possamos fazer 
muitas outras caminhadas maravilhosas.
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O associado que participa, usufrui, destaca-se 
e se integra no Clube Dores tem seu espaço na 
Dorense em Revista! Não perca o foco! Envie 
foto e dados de seu grupo, de suas vivências e 
experiências dentro do Clube! Não deixe de ser 
parte integrante da família dorense! Contato: 
revista@clubedores.com.brO dorense em seu ambiente

A pequena 
Maria 

Augusta Buzzatte 
aproveitou a tarde 
de outono para curtir 
a Sede Campestre 
com a mamãe Rizieri 
Buzzatte. Como pano 
de fundo para a foto, 
escolheram o brasão 
do Clube Dores, junto 
ao lago.

No dia 5 
de maio, o 

associado Oswaldir 
Dutra comemorou 
seu aniversário de 60 
anos. Para receber os 
familiares e amigos 
com conforto e 
tranquilidade, escolheu 
o Salão Antares, na 
Cede Central, para 
sediar a festa.

Sempre prontos 
para aproveitar 

o espaço do Recanto 
da Amizade, a turma 
de amigos da dorense 
Marcia Martins Paim 
frequentemente realiza 
reuniões. Para celebrar 
as amizades tão 
prezadas, enviaram um 
clique para a Dorense 
em Revista;

Em uma tarde 
ensolarada 

do mês de maio, a 
associada Lisiane 
Pissolato levou 
a garotada para 
aproveitar o espaço 
da Sede Campestre. 
Com dia bonito, 
as brincadeiras 
e a diversão são 
garantidos!

A família 
da dorense 

Gabriela Dias também 
escolheu o Salão 
Antares para sua 
festa. A comemoração 
de 15 anos da jovem 
rendeu muitos bons 
cliques, com destaque 
para a dança junto aos 
três irmãos, Emanuel, 
Matheus e Maurício.

1 2 543

1 2
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O caminho do campo estrelado
O sonho de fazer o Caminho de 
Santiago de Compostela surgiu muito 
cedo na minha vida. Quando eu tinha 
dez anos de idade a minha mãe me 
presenteou com o livro “O Diário 
de um Mago” de Paulo Coelho, 
bastou uma rápida lida em poucas 
páginas para já despertar em mim a 
vontade de fazer o Caminho. Como 
essa é uma viagem um tanto longa e 
relativamente atípica, passaram-se 
vinte e um anos até eu conseguir 
realizar esse sonho. 

Os Caminhos de Santiago são os 
percursos dos peregrinos que afluem 
a Santiago de Compostela desde o 
século IX para venerar as relíquias do 
apóstolo Santiago Maior, cujo suposto 
sepulcro se encontra na catedral de 
Santiago de Compostela. Especula-
se que a peregrinação cristã deu 
continuidade a uma peregrinação 
pagã anterior que terminava no 
cabo Finisterra. O caminho, Em 
1985, a Unesco declarou Santiago 

de Compostela como Patrimônio da 
Humanidade e o Caminho de Santiago 
recebeu o título de Primeiro Itinerário 
Cultural Europeu. 

Atualmente o Caminho de Santiago 
pode ser percorrido a pé, de 
bicicleta, de cavalo ou burro. Para 
se receber a Compostela, deve-se 
percorrer, no mínimo, 100 km a pé 
ou 200 km de bicicleta, cavalo ou 
burro. Antes de se iniciar o Caminho, 
deve-se retirar a Credencial do 
Peregrino, a qual será a identidade 
do peregrino durante todo o trajeto. 
Ela deve ser devidamente carimbada 
nos albergues, bares, restaurantes, 
lojas e igrejas no decorrer do 
percurso, justamente para provar 
que o peregrino percorreu todo 
o Caminho. Quando se chega à 
Catedral de Santiago o caminhante 
deve dirigir-se à “Oficina del 
Peregrino”, para colocar o último 
carimbo na credencial e receber a 
sua Compostela.

Eu costumo dizer que existe um 
momento certo para as pessoas 
fazerem o Caminho de Santiago. Esse 
momento tem que coincidir com: 

Tempo livre; pois a minha viagem 
teve duração de 45 dias, dos quais 
33 foram caminhando.

Disponibilidade financeira; porque 
além dos custos normais com uma 
viagem longa ao exterior, o peregrino 
ainda tem que computar nos custos 
de viagem todos os equipamentos 
que irá precisar para a caminhada. 
Em muitos casos o custo dos 
equipamentos é superior ao custo da 
passagem aérea, do deslocamento 
terrestre e da hospedagem.

Capacidade física; no Caminho o 
nosso corpo é testado ao limite 
porque uma coisa é em um dia você 
caminhar 30 ou 40 quilômetros 
e no dia seguinte descansar. E 
outra coisa bem diferente é você 
caminhar 30 ou 40 quilômetros em 

Ao lado, Conrado posa 
durante a 3 Na travessia 

dos Pirineus, entre França 
e Espanha. Abaixo, 

diversos momentos da 
viagem. Da esquerda 

para a direita: Alto del 
Perdón, o ponto mais alto 

do Caminho de Santiago 
na Serra del Perdón; No 

Monte do Gozo, pouco 
quilômetros antes de 
Santiago; Catedral de 

Burgos é uma catedral 
dedicada à Virgem Maria.
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um dia e no próximo dia caminhar 
aproximadamente a mesma distância 
e assim sucessivos dias. A minha 
peregrinação durou 33 dias de 
caminhada ininterruptos. 

Motivação; na minha opinião a 
motivação é o principal ponto dessa 
equação. Sem motivação você não 
consegue percorrer nem um décimo 
do Caminho. Ela é a base de tudo. 
Eu vi pessoas em uma idade muito 
mais avançada que a minha, com 
uma mochila muito mais pesada que 
a minha, com um preparo físico bem 
inferior ou meu e que realizaram um 
Caminho muito mais tranquilo que eu, 
graças a sua motivação inabalável. 

Eu optei por percorrer o Caminho 
Francês, que como o próprio nome 
já diz, começa na França e percorre 
todo o norte da Espanha até a cidade 
de Santiago de Compostela. Dentre 
todos os Caminho de Santiago que 
existem, esse é o mais popular. 

O primeiro dia de caminhada é um 
dos que tem as paisagens mais 
bonitas, pois é nesse dia que o 
peregrino atravessa os Pirineus, 
que é uma cadeia de montanhas na 
fronteira entre França e Espanha. 
Essa paisagem é de tirar o fôlego 
com vistas espetaculares tanto 
do lado francês quanto do lado 
espanhol. Porém é um dos dias 
mais duros de caminhada. Essa 
etapa consiste em 23 quilômetros 

de subida e depois 4 quilômetros 
de descida muito íngreme. 
Foi justamente nessa descida 
acentuada que eu “estourei” o meu 
joelho esquerdo e acabei fazendo 
praticamente todo o Caminho 
mancando muito. Ainda bem que eu 
tinha optado por levar um cajado. 
Somente por causa dele consegui 
finalizar o Caminho. 

Outro obstáculo significativo durante 
o Caminho é a temida “Meseta” que 
tem extensão de aproximadamente 
200 km e fica entre Burgos e 
Leon. Meseta quer dizer platô em 
espanhol, e a sua maior dificuldade 
está no vento e na monotonia da 
paisagem. São aproximadamente 
10 dias que o peregrino caminha em 
uma região muito plana e ventosa, 
com uma paisagem praticamente 
igual todos os dias. E isso se 
torna um obstáculo significativo. 
É justamente nesse trecho que a 
maioria dos peregrinos desiste ou 
contrata um transporte para finalizar 
esse trecho mais rápido.

A chegada em Santiago é uma coisa 
mágica. Uma sensação de dever 
cumprido e ao mesmo tempo uma 
tristeza por saber que não teremos 
mais a rotina que estávamos tão 
acostumados e nem conviveremos 
mais com pessoas que se tornaram 
tão especiais pra nós.

Por Conrado Hoffman

A peregrinação do associado 
Conrado Hoffman rendeu 
a escrita do livro “O Meu 

Caminho”. Em maio, o dorense 
presenteou a biblioteca do 
Clube com um exemplar. 

Ficou interessado em mais 
detalhes? Basta passar na Sede 

Campestre e conferir!

Abaixo, da esquerda para a direita: o 
dorense mostra sua credencial de peregrino 
totalmente preenchida em frente à Catedral 

de Santiago; Saint Jean Pied de Port, ainda 
na França; a chegada em Santiago, com a 

jornada quase completa.



Marcelo 
Pissutti

Fabrício
Ribeiro

Ingrid do 
Amaral

Tatiele 
Custódio

Luisa 
Bevilacqua

Sabe aquela foto sensacional do Clube que 
você tirou e quer mostrar para todo mundo? 
Aquele ângulo do toboágua que ninguém viu 
antes? Mande para nós! As fotos devem ser 
em boa resolução e sem marcas d’água e serão 
submetidas à apreciação da comissão editorial. 

O fim do verão e chegada do outono é bastante 
visível a cada fotografia enviada pelos associados do 
Clube Dores. O primeiro indicativo é a predominância 

de cores menos alaranjadas, de modo geral, além 
de contrastes um pouco menos marcados, devido 
à incidência mais indireta da luz solar. Contudo, a 

chegada prematura da noite deixa os dorenses mais 
atentos ao pôr-do-sol, gerando algumas fotografias 

magníficas com efeito de contraluz. Confira os 
olhares enviados ao longo do mês de maio!
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Fotos de viagens

Fotos de associados em viagens, pontos turísticos e 
com personalidades famosas. Mostre os locais que você 

conheceu! Mande para revista@clubedores.com.br
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click
dorense

A Dorense em Revista possui um espaço para divulgação 
de fotos dos associados  com alguma personalidade 
famosa. Vale também fotografia tirada em alguma viagem, 
em algum ponto turístico famoso. Aproveite e dê uma 
dica preciosa sobre o lugar que você conheceu! Não perca 
tempo e participe de sua Revista!  Ao enviar sua foto, 
o associado está autorizando o Clube a usá-la em suas 
publicações. E-mail: revista@clubedores.com.br

Música popular no violino
A dorense Ana Machado viajou para a República 
Tcheca e aproveitou para assistir a um concerto 
do ídolo André Rieu. O violinista e compositor 

neerlandês é conhecido por suas peças em valsa 
ligeira, inspiradas na musica popular.

No rastro dos antigos mesoamericanos
Os casais Irani e Mario Marcolan, Gilberto e Adriane 

Cremones e Rodolfo e Lurdes visitaram a Pirâmide do Sol, 
a maior das pirâmides da cidade de Teotihuacan. O local 
fica a aproximadamente 50 Km da Cidade do México.

No nordeste, é sempre verão
A dorense Maria Eduarda Duarte curtiu as praias do Forte 

e Farol da Barra, na Bahia. Aproveitando tudo, junto à 
pequena, estiveram seus pais, Gabriela e Dieyson Duarte.

Pelo leste europeu
O casal de associados Elcyr e Vaneila 

Gausmann viajou para diversos países europeus, 
mas, diferente do comum, passaram longe do 
Atlântico. Sua rota passou por Áustria, Hungria 

(foto), República Tcheca e Alemanha.

férias tranquilas
Adão Moreira, Cinara e o filho Nicollas Freitas 

curtindo suas férias em Mariluz e Imbé.



Bodas de prata na Bahia
Para celebrar seus 25 anos de 
casados, os dorenses Antônio 

Dinarte e Isabel Silveira 
aproveitaram as praias da 
paradisíaca Porto Seguro.

Pela obra de Niemeyer
Julieta Costa aproveitou o Dia 
das Mães para visitar o filho, 

Alexander, a nora, Cristiane, e os 
netos, Eduardo e Guilherme. Na 

capital brasileira, a associada ficou 
encantada com a cidade planejada 

pelo arquiteto Oscar Niemeyer.

Sempre maravilhosa
Comemorando seus 28 anos de 

casamento, os associados Cimone 
e Paulo Eloi Schroeder passearam 

pelo Rio de Janeiro.
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Dores tem novo setor de engenharia
Desde o final do mês de abril, o 
Clube Recreativo Dores conta com 
o trabalho de uma nova equipe, em 
seus processos estratégicos relativos 
às obras. O novo Setor de Engenharia 
conta com três profissionais que 
se complementam em busca da 
dinamização das demandas do Clube.

Conforme o gerente de administração 
de Obras, Lamartine Souza Filho, o 
Dores terceirizou algumas demandas 
nos últimos anos, em função de 
uma série de questões estratégicas. 
Lamartine explica que, no atual 
momento, a Diretoria julgou apropriada 
a volta de um departamento interno 
para trabalhar com as questões 
estruturais e arquitetônicas em ambas 
as Sedes dorenses. Além 

do gerente, o novo setor é composto 
pela arquiteta Luana Foletto e pelo 
engenheiro Eduarto Rizzatti Junior.

Sob a responsabilidade do trio estará 
a elaboração de projetos para as 
necessidades do Clube, bem como na 
hora de inovar. Quando solicitado pela 
Diretoria, o setor desenvolverá o pré-
projeto e, posteriormente, o projeto, 
no qual constará o memorial descritivo, 
com todo o delineamento do que 
será feito. Após a apresentação e 
aprovação pelas comissões devidas, se 
estabelecem cronogramas e detalhes 
operacionais.

A parte de execução das obras 
continuará nas mãos dos funcionários 
dorenses, dirigidos pelo gerente de 
Obras, Querivelto Reis. Contudo, 

o trabalho de Lamartine, Luana e 
Eduardo não acaba aí, pois seu setor 
permanece no acompanhamento e 
gestão durante a execução das obras 
novas e revitalizações.

Lamartine destaca que, como a criação 
do setor é recente, o trabalho no 
primeiro mês teve como principal meta 
a compreensão da realidade dorense. 
“Estamos nos estabilizando, é uma fase 
de adaptação”, explica.

Para que o novo setor tenha tudo o que 
precisa para realizar seu trabalho da 
melhor forma, foi criada uma sala no 
Edifício Administrativo especialmente 
para este fim. Localizada junto ao 
segundo andar do estacionamento, 
o local dispõe de toda a estrutura e 
equipamentos necessários.

O PASSO A PASSO DO SETOR DE ENGENHARIA

• Demanda da Diretoria do Clube
• Elaboração do pré-projeto

• Elaboração do projeto com memorial descritivo
• Apresentação para as comissões

• Aprovação
• Criação de cronograma de 
atividades e demais detalhes
• Acompanhamento da execução

Os integrantes 
do Setor de 
Engenharia. Da 
esquerda para a 
direita: Eduardo 
Rizzatti Junior, 
engenheiro; 
Querivelto 
Reis, gerente de 
Obras da Sede 
Campestre; 
Luana Foletto, 
arquiteta; 
Lamartine de 
Souza Filho, 
gerente de 
administração de 
Obras.
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Obras e
Revitalizações

Para manter o Clube Dores sempre repleto de novidades, 
a equipe de obras está sempre trabalhando a todo vapor. 

Saiba um pouco mais sobre as novas obras dorenses

Ginásio coberto de Tênis

Após a colocação da cobertura 
lateral, noticiada na edição passada 
da Dorense em Revista, a obra do 
novo Ginásio de Tênis entrou em 
uma fase acelerada de trabalhos, 
principalmente em seu interior.

A cobertura superior foi finalizada 
com um último trecho curvado e 
com a colocação da tubulação de 
calhas, junto aos pilaretes (1). Na 
parte interior, iniciou a colocação 
da cobertura do piso com tijolos 

(2). Posteriormente, ainda serão 
colocados 15cm de pedrisco, antes 
do saibro da cobertura das quadras. 

Na parte interior, o avanço foi 
significativo: os banheiros já foram 
construídos, concretados e estão 

recebendo reboco; as escadas 
laterais (3) estão com a armação 

pronta e aguardam a concretagem; 
as arquibancadas (4, ao fundo) e 
o mezanino (5, ao fundo) estão 
sendo concretados; a mureta 

lateral está sendo concretada e, 
simultaneamente, rebocada.

Ao centro do ginásio, as equipes 
dorenses iniciaram a construção 

de um passeio, com guarda-corpos 
metálicos e meio-fio concretado 
(5). Com o seguimento das obras 

dos ginásios, o caminho será 
expandido para uma passarela, 
que ligará o local ao Ginásio de 

Pádel, continuando o caminho até 
atravessá-lo.

4 5

1

2

3
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Ginásio coberto de Pádel

Ajustes junto aos ginásios

Após a conclusão da 
concretagem do piso do Ginásio 
de Pádel, as equipes de obras da 
Sede Campestre puderam iniciar 

a montagem das primeiras 
quadras. Até o final do mês 
de maio, as quatro quadras 
já haviam tido sua estrutura 

montada, enquanto outras duas 
já estavam em processo de 

colocação dos vidros.

Garantindo o perfeito 
funcionamento dos ginásios e, ao 

mesmo tempo, destacando-os 
visualmente, os trabalhos ao 

redor (e alguns abaixo) dos novos 
espaços foram um dos focos 

das equipes de 
trabalho do 

Dores.

Na parte subterrânea, foi concluído 
o dreno pluvial e está sendo feita 
tubulação  do esgoto cloacal (7). 
Junto ao último, está sendo feito 

um dreno, para que as chuvas 
frequentes não atrapalhem o 

andamento da obra dos banheiros 
do Ginásio de Tênis, que ficam 

ligeiramente abaixo do nível do solo.

Para aproveitar a água da chuva 
para irrigação das quadras, está 
sendo construída a tubulação (8) 

que levará dos drenos pluviais 
à cisterna. O reservatório terá 
capacidade de 30 mil litros e 
passou por fase de licitação.

Iniciado já no mês passado, o 
calçamento ao redor dos ginásios 
avança conforme o restante das 
obras permitem (9). Junto a ele, 
as equipes do horto trabalham no 

ajardinamento.

Atrás 
do Ginásio 
de Tênis, no 
estacionamento 

(10), foi feito um muro de 
contensão e colocada uma camada 
de pedra rachão. As pedras, além 

de darem sustentação para o 
futuro estacionamento, ajudam no 
trânsito do maquinário das obras.

6

7

8

9 10



38 dorense em revista Obras

Obras e
Revitalizações

Para manter o Clube Dores sempre repleto de novidades, 
a equipe de obras está sempre trabalhando a todo vapor. 

Saiba um pouco mais sobre as novas obras dorenses

Fachada da sede central

A parte externa do cartão de visitas 
do Clube Recreativo Dores está 
pronta há algum tempo, porém, 

melhorias continuam sempre sendo 
feitas. A demanda da individualização 

da entrada dos salões de festas 
principais é uma delas.

Atualmente, o hall do Salão Nobre 
é utilizado como entrada também 
para o Salão La Sagra. Para tornar 
a experiência dos associados ainda 

melhor, foi elaborado um projeto 
para a criação de um hall exclusivo 
para o La Sagra. No final de maio, 

as obras do projeto foram iniciadas.

A nova entrada do La Sagra será feita 
a partir do mesmo corredor externo, 

através de portas à esquerda das que 
levam ao Nobre (13). Na primeira parte 
dos trabalhos, foi retirado o piso antigo, 
para possibilitar as fases posteriores.

Abaixo, o corredor do Hall do Salão La 
Sagra com o piso retirado comparado 

com a previsão de como ficará, 
conforme o projeto: de frente para 
o salão (14 e 15) e de frente para o 

corredor externo (16 e 17).

13

14

15

16

17
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Obras e
Revitalizações

Para manter o Clube Dores sempre repleto de novidades, 
a equipe de obras está sempre trabalhando a todo vapor. 

Saiba um pouco mais sobre as novas obras dorenses

Recanto do tênis e do pádel
e quadras esportivas

Basquete 3x3

Após a abertura da rua, os 
preparativos para a obra do Recanto 
do Tênis e do Pádel foram iniciados. 

Em maio, a área foi demarcada e 
isolada com tapume metálico (11, à 
direita), para o início das fundações 

do novo edifício.

Para incrementar as opções de 
esporte e lazer junto ao novo 

recanto, estão sendo demarcadas 
as áreas para as novas quadras. A 

maior delas será destinada a um 
campo sintético de futebol sete 

(destaque, em azul claro). As duas 
outras serão uma novidade no Clube 
Dores, pois serão destinadas a uma 
nova modalidade: o Basquete 3x3 

(destaque, em vermelho). Com 
medidas de 15m de largura por 11m  

de comprimento, a quadra do 3x3 
é o equivalente a meia quadra da 

modalidade normal do basquete (veja 
mais sobre o esporte no box abaixo).

Basquete 3x3 é uma versão formalizada do basquetebol de três 
por três. É uma variante do basquetebol desenvolvida em 
campos exteriores de asfalto em cidades, nos Estados 
Unidos. Com mais de 250 milhões de jogadores 
por todo o mundo está entre os desportos 
recreativos mais jogados no Mundo. O 3x3 
tornou-se um motor essencial do desenvolvimento 
do basquetebol. Cada vez mais popular em todo o 
mundo, o 3x3 atualmente é uma sensação no Brasil.

11
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Arredores do
recanto da amizade

Sede campeste: outras revitalizações

Desde o final do ano passado, 
a área próxima ao Recanto da 

Amizade está sendo gradualmente 
retrabalhada. No último mês, 

este processo foi acelerado, com 
a construção de novas mesas 

de concreto, acompanhando as 
churrasqueiras feitas anteriormente.

Para atender à demanda dos 
associados que usam este local, bem 

como os campos de futebol sete 
próximos, será construído um novo 
sanitário. Recentemente aprovado 

pela diretoria, o local exato do 
banheiro ainda não está definido.

Além dos trabalhos citados, diversas pequenas 
frentes de trabalho estão em andamento em 
toda a Sede Campestre dorense. Entre elas, 

vale citar o calçamento da área de entrada para 
os novos ginásios, que continua avançando, e a 

revitalização do Dores Praia Park.

12
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Dia das mães na
escola doritos
O Dia das Mães é comemorado no dia 12 de 
maio, mas na Escola Doritos as homenagens 
foram adiantadas. Na sexta-feira, dia 10, as 
mamães foram recebidas nas dependências 
da escola para um dia de homenagens e 
atividades especiais junto aos baixinhos.

Apesar de sempre esperadas, as 
apresentações feitas pelos 
doritinhos são sempre 
momentos de muita emoção 
para as mães. Rainhas 
ou Mamães Maravilha, 
independentemente da 
forma como os pequenos 
mostraram a visão que 
tem de suas mães, o 
denominador comum é que 
todas estão nos corações de 
filhas e filhos.

Além das apresentações da garotada, as 
mães também receberam um agrado da 
equipe da Escola Doritos. Um chá com 
quitutes foi preparado e servido para que, 
além dos olhos, o deleite alcançasse os 
paladares das homenageadas.

Um chá 
com quitutes foi 

preparado e servido 
para que, além dos olhos, 

o deleite alcançasse 
os paladares das 

homenageadas.

Recebidas nas salas em que seus filhos e filhas tem suas 
aulas, as mamães da Escola Doritos foram mimadas 
com apresentações, chá, quitutes e muito amor!
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Como é tradicional em ocasiões especiais, as 
professoras convidaram as mães para que desfrutassem 
do dia especial na sala de aula de seus pequenos. 
Além da alegria dos alunos e alunas em compartilhar o 
espaço com suas mamães, a atividade é uma forma de 
aproximar ainda mais as famílias do ambiente escolar, o 
que é fundamental para o desenvolvimento das crianças.

Entre mimos, danças, cantorias e muito amor, o Dia 
das Mães na Escola de Educação Infantil Doritos foi 
inesquecível para todos os envolvidos.
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PARA AS ISCAS DE PEIXE

INGREDIENTES

• 4 filés de saint peter (tilápia) ou outro peixe branco 
(cerca de 400 g)

• caldo de 1 limão

• 2 ovos

• 1 xícara (chá) de farinha de trigo

• 2 xícaras (chá) de farinha de mandioca flocada, tipo biju

• azeite a gosto

• sal e pimenta-do-reino moída na hora a gosto

MODO DE PREPARO

1. Preaqueça o forno a 200 ºC (temperatura média). Unte 
duas assadeiras retangulares grandes com 3 colheres 
(sopa) de azeite em cada uma.

2. Corte os filés de peixe ao meio no sentido do 
comprimento e cada metade em pedaços de 6 cm x 4 
cm. Transfira para uma tigela e tempere com o caldo de 
limão, sal e pimenta.

3. Num prato fundo, quebre os ovos e bata com um 
garfo para misturar as claras com as gemas. Em outros 
dois pratos coloque a farinha de trigo e de mandioca, e 
tempere cada uma com uma pitada de sal.

4. Para empanar as iscas: passe o pedaço de peixe na 
farinha de trigo, mergulhe nos ovos e deixe escorrer 
o excesso; por último, passe na farinha de mandioca, 
pressionando com as mãos para cobrir toda a superfície. 
Transfira as iscas para as assadeiras, deixando espaço 
entre cada uma.

5. Leve ao forno para assar por cerca de 20 minutos, até 
dourar – na metade do tempo, vire os pedaços com uma 
espátula para dourar por igual. Retire do forno e monte os 
sanduíches. 

PARA A MAIONESE E MONTAGEM

INGREDIENTES

• 10 pães de batata-doce caseiros
• 2 gemas
• 1 colher (sopa) de caldo de limão
• 1 colher (sopa) de mostarda
• 200 ml de óleo
• raspas de 1 limão
• endro (dill) a gosto
• sal a gosto
• pepino fatiado em rodelas a gosto
• cenoura cortada em fitas a gosto
• cebola roxa cortada em meias-luas a gosto
• rabanete fatiado em rodelas a gosto
• avocado fatiado a gosto
• minirrúcula a gosto

MODO DE PREPARO

1. No copo do mixer coloque as gemas, a mostarda, o caldo de 
limão e o óleo. Pressione o mixer (desligado) contra o fundo do 
copo e só então ligue. Bata por 10 segundos sem mexer.

2. Quando a maionese começar a se formar, levante o mixer 
delicadamente para uma das laterais, sem parar de bater, e 
repita para o outro lado. Repita o movimento até a maionese 
ficar firme – não mexa muito rápido nem faça movimentos 
de cima para baixo. Transfira para uma tigela, misture o 
endro picado, as raspas de limão, prove e ajuste o sal.

3. Para montar os sanduíches: corte 1 pão ao meio, espalhe 
um pouco de maionese na base, coloque duas iscas de 
peixe, cebola fatiada a gosto e rodelas de pepino; cubra com 
a tampa. Repita com os outros pães, variando os legumes de 
acordo com sua preferência e sirva a seguir.

Um sanduíche ou uma festa? 
Um sanduíche de festa! Vale 
por uma refeição, combina 

sabores fresquíssimos, é 
comida de verdade e é a cara 
do verão! Se for servir numa 
festa mesmo, monte a mesa 

com os ingredientes separados, 
assim cada convidado monta o 

sanduíche como preferir.

SANDUÍCHES DE ISCA DE PEIXE 
COM PÃO DE BATATA

O pão também pode ser a refeição
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INGREDIENTES

• 1 pão francês

• 1 banana ouro madura

• ⅓ de xícara (chá) de ricota fresca esfarelada (cerca de 50 g)

• 1 colher (sopa) de amêndoas com pele

• 2 colheres (chá) de manteiga

• 1 colher (chá) de mel

• canela em pó a gosto

MODO DE PREPARO
1. Corte o pão francês ao meio, no sentido do comprimento. 
Espalhe 1 colher (chá) de manteiga no lado do miolo de cada 
metade do pão. 

2. Leve ao fogo médio uma frigideira, de preferencia antiaderente. 
Quando aquecer, coloque uma das metades do pão com a parte 
da manteiga para baixo. Pressione com um batedor de carnes 
(ou com uma panela bem pesada) por cerca de 2 minutos, até 
dourar e ficar bem fininho. Vire o pão e pressione novamente 
para dourar o outro lado. Transfira para um prato e repita com 
a outra fatia. 

3. Descasque e corte a banana em 3 fatias, no sentido do 
comprimento. Numa tábua, pique as amêndoas grosseiramente. 

4. Para montar o sanduíche, espalhe a ricota esfarelada sobre uma 
das metades do pão. Disponha as fatias de banana sobre a ricota, 
regue com o mel e salpique com as amêndoas. 

5. Cubra com a outra metade do pão e polvilhe canela em pó 
a gosto. Sirva a seguir.

O pão francês prensado e 
tostadinho, combinado com 
banana ouro, ricota fresca e 
amêndoas, conquista até os 

mais conservadores: seu café da 
manhã nunca mais será o mesmo 

depois do Sandubanana.

SANDUÍCHE DE BANANA
COM RICOTA E MEL
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Bolão dorense vai ao paraná
No mês de maio, o bolão dorense 
encarou dois desafios em terras 
paranaenses. No início do mês, a 
disputa foi na cidade de Missal, 
seguida por outra em Coronel Vivida, 
duas semanas depois.

Feminino da melhor idade

Entre 3 e 5 de maio, a Sociedade 
Cultural 19 de Março 
de Missal recebeu 
o Campeonato 
Brasileiro de 
Clubes da Melhor 
Idade. O Clube 
Recreativo Dores 
foi representado 
por sua equipe 
feminina, que 
participou da Chave 
B, junto à Sociedade 
Ginástica de Novo Hamburgo 
e à Associação de Bolão e Bocha de 
Cascavel.

Na “primeira caminhada”, Alacir, 
Ilse, Marli, Ana e Roseli somaram 
748 pinos derrubados. Na “segunda 
caminhada”, com a adição de Maria 
ao plantel, somaram mais 739 pinos 
ao somatório. Com um total de 1487 
pinos derrubados, as dorenses não 
conseguiram vaga para a fase final, na 

qual apenas as primeiras colocadas de 
cada chave participaram.

Brasileiro Masculino sênior

Na cidade de Coronel Vivida, no 
sudoeste do Paraná, a equipe 
masculina do Clube Dores disputou 
o Campeonato Brasileiro de Clubes 

Sênior Masculino de Bolão 
23. A competição de 

veteranos foi sediada 
pela Associação 

dos Motoristas 
Vividenses 
(Amovi).

No total, 
quinze equipes 

participaram da 
competição, que se 

desenrolou entre os 
dias 16 e 19. Conforme 

a organização do evento, o 
torneio foi repleto de emoções. 
“Ninguém se atrevia a declarar o 
Campeão até a última série em 
disputa, tantas foram as alternâncias 
nas posições das equipes”, declaram 
em seu site.

A pontuação final dos representantes 
do Clube Recreativo Dores foi de 5111, 
com 1711 pinos na primeira passada, 
1683 na segunda e 1717 na terceira.

Acima, as equipes masculina e feminina, 
que disputaram o Campeonato 
Brasileiro de Clubes Sênior Masculino 
de Bolão 23 e o Campeonato 
Brasileiro de Clubes da Melhor Idade, 
respectivamente. Na foto da equipe 
masculina: em pé, da esquerda para 
a direita, Flávio, César, Alberti, Aldo, 
Simião e Roberto; agachados, da 
esquerda para a direita, Guga, Márcio 
(capitão), Fabbrin, Claudemir e João.

Em maio, atletas do 
Bolão viajaram ao 
Paraná para levar o nome 
do Clube Recreativo 
Dores a  competições 
de nível nacional. Na 
foto ao lado, a equipe 
feminina. Em pé, da 
esquerda para a direita: 
Ilse, Maria Célia, Marli 
e Claudemir (capitão). 
Agachadas: Alacir, Rose, 
Ana e Roseli.

No mês de maio, 
as equipes feminina e 

masculina dorenses pegaram 
a estrada e mostraram suas 

habilidades no bolão nas 
competições da confederação 

brasileira de bocha e 
bolão.
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Chá das mães do Laços de amizade
No dia 9 de maio, o grupo de terceira 
idade Laços de Amizade realizou seu 
tradicional chá em comemoração 
ao Dia das Mães. Em uma tarde de 
confraternização e muita amizade, 
os integrantes do grupo deliciaram o 
paladar com os quitutes servidos.

Realizado no Salão Antares, o chá 
também foi uma oportunidade para 
mostrar um pouco da arte realizada 
no âmbito do grupo. A apresentação 
do dia foi uma dança, coreografada 
pela professora de Educação 
Física Luiza Peixe, batizada de 
“Largadinho”. Coroando o momento 
cultural, a oradora oficial do grupo, 
Alair Barcelos, recitou um poema 
em homenagem às mães.

O evento foi coordenado pelo 
presidente do Laços de Amizade, 
João Morales, e pela vice-
presidente, Alice Vargas. Também 
marcou presença a rainha do grupo, 
Sandra Regina.
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Bocha dorense é ouro em alegrete
Entre os dias 17 e 19 de maio, a 
Sociedade Italiana de Alegrete realizou 
o Torneio de Bocha Integração da 
Amizade. Reunindo os principais 
atletas do esporte de todo o Rio 
Grande do Sul, a competição não 
podia deixar de ter a participação dos 
bochófilos dorenses.

No total, 26 equipes participaram 
da décima quinta edição do torneio. 
Mesmo entre tantos talentos da 
bocha, os cinco atletas dorenses se 
sobressaíram, realizando grandes 
jogos. Ao final garantiram o primeiro 
lugar, trazendo o troféu de campeões 
para Santa Maria.

A equipe dorense foi composta pelos 
atletas Ildemar, Darlon, Marcos, Ere 
e Gugu. O comando da equipe ficou 
por conta do vice-presidente de Bocha 
do Clube Dores, Gilmar Cruz Arruda.

Vencendo 25 equipes de todo o estado, 
os bochófilos dorenses garantiram o 
troféu de campeões do 15o Torneio 
de Bocha Integração da Amizade, da 
Sociedade Italiana de Alegrete.

Homenagem aos Ícones da Bocha dorense
Em 2019, a Sociedade Recreativa 
Cruzeiro do Sul completou 70 anos. 
Como a Bocha é um dos pilares 
da agremiação santa-mariense, 
a diretoria do Cruzeiro do Sul 
comemorou a data com a realização 
do Jantar dos Imortais da Bocha de 
Santa Maria.

Como parte da festividade, a 
organização realizou uma homenagem 
a alguns dos maiores ícones da Bocha 
de Santa Maria. Entre os agraciados 
com o reconhecimente, figuraram 
quatro antigos atletas do Clube 
Recreativo Dores: Carlos Londero, 
Valnei Vieira, Espíndola e Nilton 
“Jacaré” Martins.

Caro associado, a partir de junho 
iniciam os torneios internos na 

Sede Central, aguarde!
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Os parceiros comemoram 13 anos

1o lugar: Cruzeiro

3o lugar: Clube Recreativo Dores

2o lugar: Cruzeiro de Faxinal

4o lugar: Os Parceiros

O grupo de associados Os Parceiros 
completou seu décimo terceiro 
aniversário em 2019. Para comemorar a 
data, foi realizado um torneio do esporte 
responsável por manter unida esta 
turma de amigos: a bocha.

A competição foi realizada na Sede Central 
dorense, nos dias 25 e 26 de maio. Com 
a participação de 28 equipes, o torneio 
rendeu bons momentos tanto esportivos, 
nas canchas, quanto de companheirismo, 
no Recanto da Bocha e do Bolão.

Ao final do segundo dia de disputas, a taça 
de campeã foi erguida pela equipe Cruzeiro. 
O segundo lugar ficou com a Cruzeiro de 
Faxinal, seguida da equipe Clube Recreativo 
Dores, em terceiro. Os representantes dos 
aniversariantes garantiram o nome d’Os 
Parceiros no pódio com o quarto lugar geral.

Durante a premiação, o vice-presidente 
de Bocha, Gilmar Arruda, agradeceu 
a todos os envolvidos pelo excelente 
evento e à colaboração de assessores e 
Secretaria de Esportes.
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Cia Dance one clube recreativo 
dores voltará ao palco do fih2
Entre os dias 19 e 21 de julho, 
será realizada mais uma edição do 
maior festival de danças urbanas 
da América Latina. O Festival 
Internacional de Hip Hop (FIH2) será 
sediado pela Universidade Positivo, 
localizada na cidade de Curitiba, 
estado do Paraná.

O FIH2 possui programação extensa 
e formato específico. Conforme 
a professora de dança dorense, 
Fabiana Ávila, que já participou de 
outras edições, o evento promove 
o contato e a experiência com a 
cultura urbana referenciada na dança, 
comportamento, música e moda como 
elementos caracterizadores do estilo.

A conquista da vaga

A seletiva estadual do FIH2 foi 
realizada no dia 27 de abril, em Porto 
Alegre. Concorrendo com outros 23 
grupos, a Companhia Dance One 
Clube Recreativo Dores garantiu 
seu espaço com uma proposta 
coreográfica diferente.

Com elementos da dança 
contemporânea e das danças 
urbanas embaladas pela musica 
“Cálice”, de Chico Buarque 
e Milton Nascimento, 
as dorenses 
emocionaram 
o publico e 
surpreenderam 
os jurados. 
Imediatamente 
todos teceram 
críticas, 
elogiando o 
corpo de bailarinas 
dorenses.

Fabiana destaca como 
a composição coreográfica deu 
voz à expressão das meninas, que 
interpretaram com muita ênfase 
uma época de censura, sofrimento e 
protesto que vivemos em nosso país. 
“De uma técnica quase perfeita, de 
sentimentos emocionantes e de uma 
plástica rica em detalhes a Dance 

One Dores conquistou a tão sonhada 
classificação para fina do concurso”, 
comemora.

O resultado positivo é fruto de 
apenas dois meses de aulas, desde 
o recesso. Para a professora, isto 
é motivo de parabéns a todas as 
17 bailarinas, bem como a sua 

coreógrafa, a professora 
Luiza Peixe. Mesmo 

com pouco tempo 
de ensaio, a 

dedicação e 
trabalho duro 
das bailarinas 
falou alto.

Nas edições 
anteriores 

do Festival 
Internacional 

de Hip Hop, a 
Dance One Clube 

Recreativo Dores participou 
com as companhias juvenil e, 
posteriormente, adulta. Em 2018, 
foi a vez da galerinha da companhia 
infantil. Neste ano, as integrantes da 
companhia adulta retornam ao palco. 
Todas as boas energias e torcida 
para as representantes dorenses!

Acima, as integrantes da companhia 
adulta da Dance One Clube Recreativo 

Dores antes e durante a apresentação 
da potente coreografia de “Cálice”, 

com a qual conquistaram vaga para o 
Festival Internacional de Hip Hop.

“De uma técnica 
quase perfeita, de 

sentimentos emocionantes e 
de uma plástica rica em detalhes 

a Dance One Dores conquistou a tão 
sonhada classificação para fina do 

concurso”

Fabiana Ávila
Professora
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Dança urbana: é pura atitude

Turmas
As danças urbanas 

fazem parte do currículo das companhias 
Infantil II, Infantil III, Infantil IV, Infanto e das equipes 

infantil, juvenil e adulta

Idade
A partir de 6 anos

Street dance ou danças urbanas é o nome dado aos 
estilos de dança surgidos em guetos e centros urbanos 
estadunidenses na primeira metade do século XX. Para 
quem não é familiarizado com o tema, não é incomum 
que se pense no street como um único estilo de dança 
(geralmente sendo usado como sinônimo de Hip-Hop).
Contudo, o termo engloba diversos estilos de dança com 
características particulares.

O nome street dance foi usado pela primeira vez na 
década de 1930, com o surgimento do “tap” (sapateado). 
Os negros americanos, influenciados pelo sapateado 
clássico irlandês, criaram uma dança nova com a técnica 
percussiva dos sons dos pés somada a 
estrutura e movimentação corporal 
das danças 
africanas. 

Por não possuir vínculo com o clássico, praticado em 
escolas tradicionais, foi dado o rótulo de dança urbana.

Depois do tap, somente em 1969 o nome ressurgiu, com 
o “locking” de Don Campbellock. Em seguida, na década 
de 1970, várias danças surgiram nos Estados Unidos com 
esta mesma origem, uma dança urbana e popular.

Apesar da palavra street, em português, significar “rua”, 
para os norte-americanos ela não tem exatamente essa 
conotação. No caso da dança, o significado “dança 
urbana do povo”, ou seja, que não surgiu no meio 
acadêmico. Portanto, os gêneros não surgem ou são 
praticados necessariamente nas ruas.

Hoje, quando se fala em  street dance ou dança urbana, 
os principais estilos são: locking, wacking/punking, vogue, 
up rocking, popping, waving, scare crow, animation, 
king tut, boogalooing, b. boying, hip hop freestyle, house 

dance, etc.

Por que fazer danças urbanas?

Como em qualquer estilo de dança, em street dance 
os benefícios são inúmeros e variados. Como um 
exercício que utiliza o corpo como um todo e 

envolve socialização, os ganhos se dão em 
diversas áreas:

1. Cuide da sua saúde divertindo-se!

A dança, por usar todas as partes do corpo, tonifica 
a musculatura e melhora a flexibilidade e a circulação 
sanguínea. Outro benefício é a queima de calorias e 

liberação de endorfina no organismo, que tem como 
resultado a sensação de bem-estar e prazer.

2. desenvolva autodisciplina e descubra 
todo o seu potencial!

É necessário treinar para vencer os 
desafios de conseguir fazer um passo, um 
movimento ou uma nova coreografia. Esta 
prática nos disciplina e nos faz descobrir 
novas possibilidades de movimento.
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Texto adaptado livremente de hiphopsteps.blogspot.com/p/dancas-urbanas-historia
e belas.art.br/7-motivos-para-fazer-aula-de-dancas-urbanas

3. Aguce a criatividade!

A prática do improviso com base 
nas técnicas aprendidas de danças 
urbanas nos dá liberdade para criar 
novos movimentos e diferentes 
sequências.

4. aumente a concentração e 
livre-se do stress!

Ao focar suas forças na técnica da 
dança e entrar no mundo da música 
e do movimento, esquecemos de 
tudo o que acontece à nossa volta. 
Enquanto dançamos, existem apenas 
o corpo, os companheiros e o palco.

5. Aprenda noções de ritmo e 
adquira musicalidade!

A música é um dos elementos 
principais nas danças urbanas. Com 
o passar do tempo, você percebe 
o quanto a música é rica em seus 
elementos e o quanto você pode 
explorá-la com seu corpo.

6. perca a vergonha e a timidez!

Dançando, você se liberta da 
vergonha e da timidez e passa a 
se expressar de forma autêntica, 
seja para poucas ou para muitas 
pessoas.

7. faça grandes amizades!

A sincronia e a interação entre 
os dançarinos é um dos 
fatores necessários para 
uma coreografia de 
sucesso. E, além disso, 
você cria laços fortes 
com outras pessoas pelo 
grande período de treino e 
aulas em conjunto.

A Companhia Dance One Clube 
Recreativo Dores trabalha com as 
danças urbanas em grande parte 
de suas turmas. Confira os horários 
detalhados no catálogo de 
atividades esportivas, nas 
últimas páginas da revista, e 
bote logo o corpo para mexer!

Acompanhe as novidades, 
galeria de imagens e 
eventos também nas 

mídias digitais do Clube!
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Futebol 2019 dá seu pontapé inicial
No dia 5 de abril, a nova 
coordenação de Futebol de Campo 
de veteranos do Clube Recreativo 
Dores realizou sua primeira 
confraternização. Reunidos no 
Galpão Crioulo, na Sede Central, os 
futebolistas e dirigentes deram o 
pontapé inicial desta nova fase do 
esporte dorense.

Em um breve momento solene, 
o associado José Adelar 
Tâmbara assumiu 
oficialmente a função 
de coordenador do 
futebol de campo. 
Até então, o cargo 
era ocupado pelo 
dorense Worney 
Mendonça, que assumiu 
a assessoria especial da 
presidência para futebol de campo, 
futsal e futebol sete.

Aproveitando a ocasião, os 
responsáveis pelo futebol 
agradeceram aos funcionários 
de outros setores que, 
frequentemente, auxiliam no 
desenvolvimento de suas atividades 
e de seu esporte como um 
todo. Entre eles, destacaram a 
colaboração de Paula Assolim, 
gerente de Portaria; Marcos 
Maciel, supervisor da campestre; 
Alfredo Ribeiro, gerente de Parque 

Aquático, e Elton Penna, gerente 
de Manutenção, todos da Sede 
Campestre.

Vestindo a camisa do Clube dores

Um dos destaques da noite foi a 
apresentação do novo uniforme 
principal do futebol dorense. 
Conforme Worney Mendonça, 

é a primeira vez que todas 
as equipes terão um 

uniforme padronizado. 
Para o assessor da 
presidência, além 
da identificação por 
quem é de fora, o 
compartilhar o mesmo 

uniforme propicia aos 
jogadores de diferentes 

equipes a sensação de 
pertencimento a um conjunto maior 

— o Clube Recreativo Dores.

Para realizar a entrega oficial do 
novo “fardamento”, a coordenação 
de Futebol contou com a presença 
do presidente Executivo dorense, 
Cleber Ruviaro. Além dele, o evento 
foi prestigiado pelo presidente do 
Conselho Deliberativo, Valnei Vieira.

A confraternização foi a primeira a 
reunir todos os integrantes da nova 
gestão da modalidade. Participaram 
os coordenadores de todas as 
categorias de veteranos.

Acima, o presidente Executivo, 
Cleber Ruviaro, entrega camiseta ao 
coordenador de Futebol de Campo, 
Adelar Tambara. Da esquerda para a 
direita: Worney Mendonça, assessor 
especial da presidência; Argeu, da 
categoria 60 anos; Gentil, coordenador 
da categoria 60; Cléber Ruviaro; Adelar 
Tâmbara; Valnei Vieira, presidente 
Conselho Deliberativo. Na foto acima, 
representantes da Diretoria, associados 
colaboradores do futebol de campo 
e funcionários homenageados posam 
para a foto oficial. No topo da página, 
os futebolistas exibem orgulhosamente 
seu novo uniforme .

Um dos 
destaques 

da noite foi a 
apresentação do novo 
uniforme principal do 

futebol dorense.
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É dada a largada do ranking de tênis
Entre os dias 22 de abril e 1º de 
maio, o Clube Recreativo Dores 
realizou a 1ª Etapa do Ranking 2019 
de Tênis. Inicialmente marcado 
para um período menor de tempo, 
a competição foi estendida no 
calendário devido ao mau tempo.

Começando o ranking com excelente 
participação do associado, o 
Departamento de Tênis registrou 
70 atletas nesta primeira fase. 
Apenas na categoria C, foram 23 
competidores. 

Como sempre, os atletas foram 
divididos entre seis categorias: 
A, B, C, D, Sênior B e Sênior C. 
Outra característica tradicional 
da competição é sua realização 
nas quadras de saibro do Parque 
Tenístico da Sede Campestre.

A segunda etapa do ranking anual 
foi realizada entre os dias 20 e 25 de 
maio, logo após o fechamento desta 
edição da Dorense em Revista.

Confira os resultados da 1ª Etapa do 
Ranking 2019 de Tênis:

Campeão: João 
Gustavo Kraetzig

Campeão: 
John Fraga Jr.

Vice-campeão: 
Carlos Mattos

Vice-campeão: 
Vinicius Ferreira

Categoria B Categoria C
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Campeão: 
Ricardo Guerra

Categoria A

Campeão: 
Antonio Largura 

Vice-campeão: 
Paulo Cassol

Campeão: 
Juliano Costa

Campeão: 
Waldomiro Aita Jr.

Vice-Campeão: 
Rafael Pauleski

Vice-Campeão: 
Cleito Puerari

Vice-Campeão: João 
Alberto da Silva

Categoria Sênior B

Categoria Sênior c

Categoria D
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Dores sedia Taça Santa Maria de Vôlei
Nos dias 17 e 18 de maio, a Sede Central 
do Clube Recreativo Dores foi palco para 
mais uma edição da Taça Santa Maria 
de Voleibol. Ao longo dos dois dias de 
competição, 17 equipes se enfrentaram 
em um total de quase 40 jogos, 
consagrando o evento como referência 
no esporte regional.

O primeiro dia de competição foi 
reservado para a fase classificatória, do 
qual participaram duas equipes dorenses, 
a Dores A e a Dores B. Classificaram-se 
para as quartas de final, no feminino, 
as equipes do Clube Dores, da UFSM, 
da Associação Voleibol Futuro (AVF) e 
da Associação Atlética Banco do Brasil 
(AABB). No masculino, os classificados 
foram: AAVSM (Associação Amigos do 
Voleibol de Santa Maria), UFSM e as 
equipes adulta e infantil do Centro de 
Formação e Desenvolvimento de Equipes 
de Voleibol (CFDEV).

O brilho da prata da casa

Na disputa das quartas de final, a equipe 
dorense venceu a UFSM por 2 a 0, 

garantindo vaga na grande final. Como 
adversárias, as associadas enfrentariam as 
meninas da AVF, que também venceram 
por 2 a 0, contra a equipe da AABB.

A final da categoria feminina foi um dos 
jogos mais emocionantes da competição. 
A experiência das atletas do Dores 
encontrou forte oposição da vitalidade 
das jovens jogadoras da AVF e, com 
um set para cada lado, a diputa foi para 
o tie-break. No set final, com o público 
prendendo a respiração, as dorenses 
selaram a vitória pela pequena margem 
de 15 a 10, levando a taça de campeãs.

O resultado da categoria rende orgulho 
duplo para o Clube. Além das vencedoras 
representarem o Clube Dores oficialmente, 
diversas integrantes da equipe da AVF 
são oriundas das escolinhas de formação 
esportiva dorenses.

Na categoria masculina, a final foi 
disputada pelas equipes da UFSM e 
infantil do CFDEV. Por um placar de 2 a 0, 
a garotada do CFDEV levou a medalha 
de ouro da competição.

Logo acima, as atletas comemoram o 
título, recebendo a taça de campeãs 

das mãos do presidente Executivo do 
Clube Dores, Cleber Ruviaro.



O associado
quer saber

Não é raro que algumas questões perturbem o 
descanso do associado, que muitas vezes apenas 
não sabe onde encontrar as informações corretas. 
Pensando nisso, a Dorense em Revista criou este 
espaço de tira-dúvidas. Qual é a sua?
Mande para nós: revista@clubedores.com.br

Comissão Disciplinar | vistoria de porta-malas

Todo associado que adentra a Sede Campestre do 
Clube Dores já passou pela vistoria do porta-malas. 
Para a maior parte dos dorenses, a prática é apenas 
um pequeno transtorno, mas ela existe por um 
motivo sério. Apenas na temporada 2019, ocorreram 
aproximadamente 100 casos de tentativas de 
associados entrarem no Clube com não-associados 
escondidos em seus veículos.

O objetivo da conferência dos porta-malas é garantir que 
apenas associados (ou portadores de convite) utilizem o 
Clube. A qualidade do espaço, bem como a segurança 
de cada dorense passa, em certa medida, pelo controle 
dos frequentadores. Não há como responsabilizar, por 
exemplo, alguém que entre irregularmente e não cuide 
do patrimônio dos associados.

Apesar do nome, a vistoria não é feita apenas nos 
porta-malas. Alguns casos são registrados com 
pessoas escondidas entre isopores térmicos, sob 

A respeito do ingresso, o Art. 64 do Regimento Interno 
dispõe diversas situações como: forçar a entrada 
nas dependências do Clube sem carteira social, com 
mensalidades atrasadas ou com atestados vencidos; 
introduzir ou auxiliar a introduzir no Clube pessoas 
estranhas ao quadro social; emprestar ou tomar 
emprestada a carteira social de outro associado com 
o objetivo de ter acesso ao clube; impedir vistoria em 
porta-malas de carros, ao passar nas portarias do clube.

Todas as infrações são levadas 
à Comissão Disciplinar e as 
punições, como suspensões, são 
aplicadas sempre que necessário. 
Para reincidentes, a suspensão do 
direito de frequentar o Clube pode 
chegar ao período de um ano.

Além do 
condutor, 
todos os 

associados 
no interior de 
um veículo no 

qual se está 
cometendo 

uma infração 
— como 

introduzir um 
não-associado 

em uma 
das Sedes — 
podem ser 
imputados 

pela 
ocorrência.

cobertores nos bancos traseiros ou mesmo debaixo 
dos pés dos associados.

Por que é feita e como funciona a vistoria?

O que diz o regimento e o que é feito?

Utilidade 59dorense em revista
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CURSO IDADE DIAS HORÁRIO LOCAL

Aero-axé livre 2ª e 4ª 20h Sala ginástica

Alongamento 10 anos + 3ª e 5ª 10h Fit All

Alongamento 10 anos + 3ª e 5ª 18h Fit All

Fitness jump 12 anos + 2ª, 4ª e 6ª 17h Sala de Ginástica

Fitness jump 12 anos + 2ª, 4ª e 6ª 19h Sala de Ginástica

Fitness jump 12 anos + 3ª e 5ª 19h Sala de Ginástica

Ginástica 3ªIdade 40 anos 3ª e 5ª 8h Sala de Ginástica

Ginástica 3ªIdade 40 anos 2ª e 4ª 15h Sala de Ginástica

Ginástica Multifuncional 14 anos 3ª e 5ª 9h Multiespaço

Ginástica localizada livre 2ª 4ª e 6ª 18h Sala de Ginástica

Ginástica multifuncional 14 anos + 3ª e 5ª 18h Multiespaço

Ginástica multifuncional 14 anos + 3ª e 5ª 19h Multiespaço

Ioga 15 anos 4ª 18h Multiespaço

Ioga 15 anos 2ª 18h Multiespaço

Ioga 15 anos 4ª 9h Multiespaço

Zumba 12 anos + 3ª e 5ª 19h Fit All

Zumba 12 anos + 3ª e 5ª 17h Fit All

Zumba 12 anos + 3ª e 5ª 20h Sala de Ginástica

IDADE DIAS HORÁRIO LOCAL
15 anos + 4ª 7h Sala Bike

15 anos + 6ª 7h Sala Bike

15 anos + 2ª 17h Sala Bike

15 anos + 4ª 17h Sala Bike

15 anos + 6ª 17h Sala Bike

15 anos + 2ª 19h Sala Bike

15 anos + 4ª 19h Sala Bike

15 anos + 6ª 18h Sala Bike

15 anos + 3ª 18h Sala Bike

15 anos + 5ª 18h Sala Bike

15 anos + 2ª 20h Sala Bike

15 anos + 4ª 20h Sala Bike

15 anos + 3ª 19h Sala Bike

15 anos + 5ª 19h Sala Bike

atividades esportivas
venha praticar no dores

fit
ne

ss

Bi
ke

 in
do

or
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CURSO IDADE DIAS HORÁRIO LOCAL

Dança de Salão 12 anos +   3ª e 5ª  20h Fit All

Dança de Salão 12 anos +  3ª e 5ª 18h Sala de Ginástica

Baby class 1 2 a 4 anos 6ª 17h15min Sala de dança

Baby class 2 2 a 4 anos sáb 11h Sala de Dança

Baby class 3 2 a 4 anos sáb 10h Sala de Dança

Infantil I A 4 e 5 anos 2ª e 4ª 17h Sala de Dança

Infantil I B 4 e 5 anos 2ª e 5ª 18h Sala de Dança

Infantil II 6 e 7 anos 3ª e 6ª 18h Sala de Dança

Infantil III 8 a 10 anos      2ª e 4ª
19h
18h

Sala de Dança

Infantil IV 11 e 14  anos 2ª e 4ª 20h Sala de Dança

Atestado médico é a sua segurança
Para garantir maior segurança durante 
a prática de exercícios, é necessário 

que se faça uma avaliação médica. 
A justificativa desta cobrança é 

fundamentada na preocupação 
com as situações em que 
o associado possui algum 

problema, mas não sabe. 

Nossa cultura é pautada 
no cuidado e não na 

prevenção, portanto, 
é muito mais comum 
do que se imagina 
a ocorrência de 
condições — 
especialmente 

cardiopatias — 
sem que a própria 
pessoa saiba. Além 

disso, quando se 
pede ao médico que 

faça este tipo de exame, serão 
testadas situações de estresse físico 

semelhantes às do exercício. Ninguém 
sabe o que acontecerá ao chegar no 
limite até que aconteça. Melhor que 
seja em um consultório médico, com 
apoio profissional.

A avaliação deve ser realizada 
tanto naquelas pessoas que vão 
iniciar atividade física. Para quem 
já participam de um programa de 
exercícios, o exame precisa ser refeito 
anualmente.

MEU Atestado VENCEU, e agora?

O associado que estiver com o 
atestado médico de liberação para 
atividades físicas vencido não poderá 
frequentar às aulas até a apresentação 
de um novo. Para evitar transtornos 
e interrupções nos treinos, o ideal é 
manter-se a par das datas. Talvez, se 
seu exame vence em três meses, seja 
hora de marcar seu checkup.

da
nç

a
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atividades esportivas
venha praticar no dores

*Aulas individuais podem ser marcadas de 2ª à 6ª das 16h as 21h, mediante disponibilidade de horário.

CURSO IDADE DIAS HORÁRIO LOCAL

Mirim misto 9 a 13 anos
3ª e 5ª 13h30 às 15h

Quadra A
6ª 14h às15h30

Infantil misto 13 a 15 anos
3ª e 5ª 15h às 16h30

Quadra A
6ª 15h30 às 17h

Juvenil misto 15 a 18 anos 3ª e 5ª 16h30 às 18h Quadra A

Adulto 30 anos + 3ª e 5ª 20h às 22h Quadra B VÔ
LE

I

CURSO Nascidos em DIAS HORÁRIO LOCAL

Sub 5 2014 2ª e 4ª 17h15min Quadra B

Sub 5 2014 3ª e 5ª 17h15min Quadra C

Sub 5 2014 2ª e 4ª 19h Quadra C

Sub 7 2012/2013 2ª e 4ª 19h Quadra A

Sub 9 2010/2011 2ª e 4ª 18h Quadra B

Sub 9 2010/2011 2ª e 4ª 20h Quadra B

Sub 11 2008/2009 2ª e 4ª 19h Quadra B

Sub 11 2008/2009 2ª e 4ª 18h Quadra C

Sub 13 e 15 2004/2007 2ª e 4ª 18h Quadra AFU
TS

AL

CURSO idade DIAS HORÁRIO LOCAL

Mista 6 a 8 anos Sáb. 10h Quadra didática

Mista 9 a 11 anos Sáb. 9h Quadra didática

Mista 12 a 15 anos Sáb. 11h Quadra didática

Feminino
(iniciante)

18 anos + 6ª 19h Quadra didática Tê
ni

s
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CURSO IDADE DIAS HORÁRIO LOCAL

Judô 4 a 14 anos 2ª e 4ª 18h15min Sala dojô

Karate 6 a 14 anos 3ª e 5ª 19h Sala dojô

Karate 15 anos + 3ª e 5ª 20h Sala dojô

hiit Treinamento Intervalado
de Alta Intensidade

Terças e QuinTas

Às 16h30min
O HIIT atualmente é uma das melhores 
alternativas para quem busca 
emagrecimento.

A primeira de suas vantagens é o grande 
consumo de oxigênio. O corpo demora 
horas para voltar ao normal (processo de 
homeostase) e, durante esse período, o 
metabolismo continua acelerado. Dessa 
forma, o gasto de calorias continua 
bastante acima do normal nas 48 horas 
seguintes à aula.

O HIIT é um conjunto de exercícios 
realizados de forma acelerada com 
momentos de descanso curtos ou 
moderados. A aula tem duração máxima 
de 30 minutos com aquecimento e 
alongamento.

A prática do HIIT acelera o metabolismo 
e aumenta a queima de gordura, uma 
proposta irrecusável para aqueles que 
querem ver transformações em curto 
prazo. Mesmo a duração curta da aula 
é uma excelente pedida para aquelas 
pessoas que possuem uma rotina corrida 
e pouco tempo livre.

Gostou da ideia? Quer experimentar? As 
aulas são nas terças e quintas-feiras, 
das 16h30min às 17h. Para mais 
informações ou fazer a inscrição, basta 
dirigir-se à Secretaria, na Sede Central.

Lembre-se que todas as atividades 
esportivas do Clube requerem um 
atestado médico, que libere o associado 
para a prática.

lu
ta

s

Turmas

6 meses a 2 anos

2 a 4 anos

5 a 8 anos

9 anos +

Adulta

Horários variados, consulte junto à Secretaria.

Hidroginástica

14 anos +

Turmas nos 
turnos da manhã 

e da tarde, 
consulte junto 
à Secretaria, 
no edifício 

Administrativo. Na
ta

çã
o
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atividades esportivas
venha praticar no dores

CURSO IDADE DIAS HORÁRIO LOCAL

Pilates 1 15 anos 2ª 8h Multiespaço

Pilates 2 15 anos 2ª 19h Multiespaço

Pilates 3 15 anos 4ª 19h Multiespaço

Pilates 4 15 anos 2ª 17h Multiespaço

Pilates 5 15 anos 4ª 17h Multiespaço

Pilates 6 15 anos 4ª 10h Multiespaço

Pilates 7 15 anos 4ª 8h Multiespaço

Pilates 8 15 anos 6ª 8h Multiespaço

Pilates 9 15 anos 6ª 19h Multiespaço Pi
la

te
s

IDADE DIAS HORÁRIO LOCAL

14 anos + 2ª a 6ª 6h às 22h Academia

14 anos + Sáb. 8h às 20h Academia

14 anos + Dom. 14h às 20h Academia musculação

CURSO IDADE DIAS HORÁRIO LOCAL

Iniciante 6 a 16 anos 3ª e 5 ª 18h Quadra B

Iniciante 2 6 a 16 anos 3ª e 5 ª 19h Quadra B

Misto mín. 8 anos 3ª e 5 ª 20h Quadra B

Avançado/Equipe 5 anos + 3ª e 5 ª 17h Quadra BPa
ti

na
çã

o
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Informações aos associados

valor da mensalidade  
-  Todas as mensalidades/taxas são cobradas com valor atualizado;
-  Dia de vencimento das mensalidades/atividades: 10 de cada mês;
-  Bancos conveniados para débito em conta: Banco do Brasil, Banrisul, 
Santander, Sicredi,  Itaú, Bradesco, Caixa Federal;
-  Autorização/cancelamento de débito em conta deve ser realizado 
até dia 3 de cada mês;
-  Estacionamento: 6 horas, R$ 2,00 para associado e R$15,00 para não-
associado; mensal, apenas para associado, R$ 30,00;
-  Taxa da piscina térmica com exame médico dermatológico 
R$12,00 (com validade de 30 dias), R$24,00 (com validade de 60 
dias), R$36,00 (com validade de 90 dias);
-  Dentro das dependências do Clube, portar sempre a carteira social em dia;
-  Proibido entrar com animais nas sedes do Clube;
-  Ao encerrar atividades como academia, natação e/ou qualquer escolinha, 
solicite, imediatamente, o cancelamento da matrícula na secretaria;
-  Mantenha seus dados atualizados por meio do www.clubedores.
com.br (Área exclusiva  para Associados). Caso não consiga acessar, 
envie para secretaria@clubedores.com.br;
-  Em caso de perda da carteira social, comunique, imediatamente, a secretaria;
-  Sugestões, dúvidas, reclamações: ouvidoria@clubedores.com.br.

Segunda Terça Quarta Quinta Sexta Sábado Domingo Feriado

Clube Centro 6h às 24h 6h às 24h 6h às 24h 6h às 24h 6h às 24h 7h às 24h 7h às 24h 7h às 24h

Secretaria 9h às 21h 9h às 21h 9h às 21h 9h às 21h 9h às 21h 8h às 14h fechado fechado

Biblioteca 14h às 20h 14h às 20h 14h às 20h 14h às 20h 14h às 20h 8h às 14h fechado fechado

Dores Games 15h às 21h 15h às 21h 15h às 21h 15h às 21h 15h às 21h 15h às 21h 15h às 21h 15h às 21h

Dores Kids 15h às 21h 15h às 21h 15h às 21h 15h às 21h 15h às 21h 15h às 21h 15h às 21h 15h às 21h

Sec. de Esportes 9h às 12h
14h às 21h 14h às 21h

9h às 12h
14h às 21h 14h às 21h

9h às 12h
14h às 21h

9h à 12h fechado fechado

Exame
dermatológico

10h45 às 11h45
19h às 20h

10h45 às 11h45
19h às 20h

10h45 às 11h45
19h às 20h

Dores Fitness 6h às 17h55 
18h às 22h

6h às 17h55
18h às 22h

6h às 17h55
18h às 22h

6h às 17h55
18h às 22h

6h às 17h55
18h às 22h

8h às 20h 14h às 20h fechado

Sauna fechado 15h às 22h 15h às 22h 15h às 22h 15h às 22h 15h às 22h 15h às 22h 15h às 22h

Vestiários 6h às 23h 6h às 23h 6h às 23h 6h às 23h 6h às 23h 8h às 23h 8h às 23h 8h às 23h

Bar Central 9h às 24h 9h às 24h 9h às 24h 9h às 24h 9h às 24h 9h às 24h 9h às 24h 9h às 24h

Piscina térmica 6h às 23h 6h às 23h 6h às 23h 6h às 23h 6h às 23h 8h às 23h 8h às 23h 8h às 23h

Achados e perdidos 13h30 às 17h 13h30 às 17h 9h às 11h45
13h30 às 17h

13h30 às 17h 13h30 às 17h fechado fechado fechado

Clube Campestre 7h às 23h 7h às 23h 7h às 23h 7h às 23h 7h às 23h 7h às 23h 7h às 23h 7h às 23h

Restaurante Lago 14h às 18h 14h às 18h 14h às 18h 14h às 18h 14h às 18h 10h às 20h 10h às 20h 10h às 20h

Horários

Categorias Idade Valor a  partir de 11/6

Efetivo A < 21 anos 87,50

Efetivo B >= 21, <24 anos 131,25

Efetivo C > =24,<70 s/depend. 175,00

Efetivo D > =70 anos 131,25

Efetivo E > = 24, <70 anos c/dep. 262,50

Individual A < 21 anos 87,50

Individual B >= 21, <24 anos 131,25

Individual C > =24,<70 anos 175,00

Individual D > =70 anos 131,25

Patrimonial A < 21 anos 87,50

Patrimonial B >= 21, <24 anos 131,25

Patrimonial C > =24,<70 anos 175,00

Patrimonial D > =70 anos 87,50

Patrimonial A/N dois títulos 87,50

Patrimonial Especial A < 21 anos 87,50

Patrimonial Especial B >= 21, <24 anos 131,25

Patrimonial Especial C > =24,<70 anos 175,00

Patrimonial Especial D > =70 anos 87,50

Taxa de dependente 21,00
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